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ESTUDO MQRFQ-ECQLflCICQ DE ALGUNS EPHEnEROPTEIRfl DA REGIÃO
DE CURITIBA E ARREDORES.

I. INTRODUÇÃO

A pesquisa sobre a Ordem Ephemeroptera,no Brasil ,vem sendo realiza­
da principalmente no aspecto taxonomico , por cientistas estrangeiros 
que aqui trouxeram a sua colaboração (Needham & Murphy 1924; Navás 1932 
Traver 1944;Demoulin 1955;Theu/ 1960;Peters 1969/l972;Edmunds 1972 , e 
outros).
03 trabalhos relacionados com morfologia s ecologia e em outros campos 
da ciência biológica são praticamente inaxietentes em nosso país ,para 
esse grupo de insetos.

Ao lado de Plecoptera,Trichoptera e outros representantes da entomofaun:
4P' falem de crustáceos , os Ephemeroptera sao dotados de uma astratofilia 

que permite a realização de estudos morfo-ecológicos.
A seleção do habitat de acordo com as exigências fisiológicas das espé­
cies , as variações morfológicas e comportamentais para enfrentar as di<

r
ficuldades que o meio oferece podem,através de análise criteriosa,traze: 
informações sobre preferências ecológicas,adaptações,nos exemplares es­
tudados.-
Por outro lado,os Ephemeroptera são excelentes indicadores de águas po- 
luidas(Linduska 1942;Rchn 1950;Allanson 1961 ;Nebeker & Lemke 1968; 
Hileenhoff 1971; Nuttal & Bielby 1973;Schonbee 1970 ) s também utiliza­
dos era estudos biogeográficos ,muitos deles relacionados com a teoria d̂  
separação dos continentes(Edmunds 1972;Illies 1969).
A determinação de espécies que funcionam como indicadoras de águas polui| 
das é de grande interesse prático pois Schonbee(l970)já dizia quo os 
Ephemeroptera constituem meio eficiente e barato para determinação da 
poluição na água.
0 estudo morfo-ecológico de alguns Ephemeroptera dcs arredcres de Curitá 
ba visa,alem de informação científica pura,também dar cunho pratico e- 
esperamos que venha trazer subsídios para outros estudos nesse grupo.



I I .  REUISffQ BIBLIOGRÁFICA

Procuramos analisar a bibliografia no sentido de obter informa­
ções gerais sobre os Ephemeroptera,tais como: dados taxonomicos,mor- 
fologia de ninfas e imagos,distribuição geográfica.
Pesquisamos a literatura,principalmente referente a espécimens brasi­
leiros e sul-americanos.
Em assuntos específicos,relacionados com Ecologia,Etologia,Fisiologia, 
analisamos informações de caráter amplo,ao lado daquelas característi­
cas para um determinado gripo.
A comparaçao de dados obtidos de pesquisas realizadas em v/ários paí­
ses nos forneceu idéia das semelhanças e diferenças nos div/ersos pro­
blemas relacionados a vários representantes de Ephemeroptera,além de 
insetos de outras ordens.
Pudemos ainda verificar o que os pesquisadores nacionais e estrangei­
ros realizam no Brasil e em outros países da América do Sul,trabalhan­
do ”in loco" ou através de exemplares a eles enviados.
É evidente que a .pesquisa bibüográfica-apresenta limitações motivadas' 
pela inexistencias dos trabalhos em bibliotecas acessíveis a nós, pelo- 
esgotamento das publicações cujos volumes existentes se encontram reti­
dos em bibliotecas particulares ou de universidades, e finalmente pelo 
não recebimento das solicitações aos respectivos autores ou entidades.
A consulta bibliográfica foi realizada levando-se em conta aspectos 
gerais e aspectos específicos , para a Ordem Ephemeroptera, bem como 
para outras ordens de insetos aquáticos que vivvem associados. 
BIBLIOGRAFIA GERAL
Os trabalhos contendo citações bibliográficas especialmente sobre os 
gêneros pesquisados , como ocorrendo em diversas regiões do Brasil e 
na América do Sul são j:
Eaton (1883) que indicou a ocorrência do gênero Bastis em Cérdoba(Argen- 
' tina);Needham & Murphy (1924) mencionaram a existência ds exemplares bra 
sileiros de Callibaetis vivàparus , Callibaetis pollens em Corumbá(MT) 
e .Callibaetis jocosa no Rio Paraguai (Por to Esperança).
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Traver (1944) assinalou a presença de Callibaetis sp fl,Callibaetis spB 
em Campinas;Baetis sp em Minas Gerais; e mais 4 gêneros da sub-família 

Baetinae não ioentificados(todos do Brasil),alem de Baetodes serratus 
(M.G. no rio Cachoeirinha); Thraulodes sp fl,Thraulodes sp B(M.G. ,no 
rio Mogi-Guaçu ); Casnis sp (M.G.). Cita ainda a ocorrência de - 
Pseudocloeon sp e Pssudocloeon ,tally,,(semelhante ã ) •
Peters & Edmunds(l972) indicaram a presença de Massartella,do Rio Erari 
de do Sul através da Serra do Mar,até Minas Gerais(inclusive Paraná e 
Sao Paulo). Demoulin(l955) mencionou entre outros,os gêneros Caenis 
(S.Paulo e M.G.);Massartella,Thraulodes,Baetis (Serra Itatiaia) .
Os trabalhos são de caráter principalmente taxonomico ,com alguns au- 
tores(Traver 1944;Demoulin 1955) fornecendo alguns dados de distribui­
ção e ecologia.
Sobre a taxonomia de Ephemeroptera,Edmunds(l972) mencionou que á prová­
vel que somente um pouco mais da metade de todos os gêneros tenha sidc 
descrita atá o momento. Completa dizendo que a taxonomia da Família - 
Baetidae ê caótica, e uma compreensão totel "depende de um extenso progra­
ma de associação de larvas e adultos na America do Sul.
-Estudos sobre Biogeografia e Ecologia de insetos aquáticos da região 
neotropical(principalmente Plecoptera e alguns Ephemeroptera) foram rez 
lizados por Illies(l969). Edmunds(.1972)apresentou importantes dados so­
bre a biogeografia e evolução de Ephemeroptara,saliertando aspectos in­
teressantes ã respeito das famílias Oligoneuriidae, Baetidae, Leptophlebjj 
idae.
Nos aspectos gerais,além dos mencionados,foram consultados vários com- 
pêndios(Costa Lima 1938;Grassá 1949;Carrera 1967;Riek 1967;Edmunds 195S 
Day 1963; Borror & Delong 1969;Wigglesu/orth 1965;Chapman 1969;Imms 197C 
e outros).
Hubbard & Peters (1973) dão uma relação da bibliografia taxonomica dcs 
Ephsmoroptara de águas continentais da America do Sul. Fazem uma breve 
introdução sobre o desenvolvimento das pesquisas taxonomicas e fornecer 
lista de tiabalhos , citqndo os autores em ordem alfabética.
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bibliografia especial

para descrição da região pesquisaf^foram obtidos dados de Bigarellà(l95<! 
Bigarella e Salamuni(l962);Marini (1967);Maeck(l968) que fornecem infoi 
oaçoes sobre a geomorfologia.

Sobre aspectos liranológicos foram consultados Kleerekoper(l944);Welch 
(1952); Schwosrbel (1970); Dakobi (1974).
Zanello Dakobi(l97l) realizou estudos referntes ã composição química 
das águas da Bacia de Curitiba,apresentando mapas com indicações do ín­
dice de oxigênio,pH,temperatura, distribuindo tais dados por regiões. 
-Para os ecólõgos ,uma das maiores preocupações I o combate à polui­
ção,no sentido de preservar e melhorar a vida na Terra.
Schonbee(l970) já salientou que a fauna de Ephemeroptera está entre os
organismos mais sensíveis'a poluição da água.

Rehn(l950)pesquisando o rio Brandyuiine Creek(E.U.A.) verificou que lar­
vas da família Baetidae e de outras famílias de Ephemeroptera,estavam 
presentes em locais limpos do rio e ausentes em trechos poluidos. 
Schneider & Beck ,3r.(l963) observaram que a maior incidência de larvas 
da Ephemeroptera,Coleoptera,Diptera,Trichoptera,Odonata,Hemiptara,Megal 
ptera,Neuroptera,Lepidoptera,se encontrava em rios não poluidos. 
Hilsenhoff (1971) estudou os efeitos do aumento das concentrações de P 
e N e camadas de lodo,no rio Mill Creek(E.U.A.) sobre insetos aquáticos 
inclusive Ephemeroptera (Baetidaa).
Nuttal & Bielby (1973) salientaram que rios poluidos por sedimentos ar­
gilosos suportam uma população esparsa de poucas espécies de Ephemeropt 
ra. -Dados de resistência a alterações do pH da água,encontrados por - 
Brick et all(l953) para os gêneros BaetistCallibaetis e outros gêneros, 
foram citados no trabalho de Bell & Nebeker(1969) .

Traver(l944) mencionou valores de pH onde foram encontradas ninfas de 
Callibaetis sp.
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Krogsr(l973) f8z um levantamento doa danos causados à fauna de inver­
tebrados no rio Snake (E.U.A.) devidò às flutuações do nível da água, 
pelo represamento do referido rio.

-Hábitos e ecologia de ninfas de Ephemeroptara(várias famílias) e os 
fatores que influenciam na distribuição desses insetos no rio St.Marie 
(E.U.A.) foram estudados por Gilpin & Brusven (1970).
Hora(l930);Ide(1935);Linduska(l942);Eglishatu (1968/1972)jCummins & Lauf
(1969) também analisaram as diversas causas que podem influenciar na 
distribuição de ninfas no meio aquático.
-A presença de ninfas de Ephenreroptera na água está,em pjarte,na depen- 
dencia de sua morfologia. Welch(l952)salier.tou que o'formato geral do 
corpo ,bam como dos órgãos em animais aquáticos,além de outras adapta­
ções, sao importantes para o deslocamento,o manutenção em seus nichos.
A interação ser vivo+ambiente foi estudada por Minshal(l969)que sugeriu 
ser a estrutura comunitária controlada palas condições do local.
Macan & Maudsley(l969)verificaram que a entomofauna de meios aquáticos 
com características semelhantes ,pode varrar bas'tan'te em espécie e nú-J 
mero. Illies(l969)trabalhando com insetos neotropicais distinguiu 2 gru­
pos que selecionaram o meio ambiente,influenciados pela temperatura. 
-Adaptações morfológicas das espécies de acordo com o ambiente} distri­
buição de acordo com o substrato, condições fisico-químicas do local , 
tipo de alimento ,são aspectos também mencionados por Hynes(i970). 
Bogoescu(l970) evidenciou que ninfas de diversas famílias apresentam 
adaptações morfológicas para enfrentar .o meio ambiente(formato do corpo, 
tipos de branquias).
Grassá(l949) utilizou a classificação de Pictet (1843) para as variações 
morfológicas que as ninfas podem apresentar, correspondentes a grupos 
etológicos diversos»
-A ocorrência de representantes da fauna aquática em diversidade de es­
pécies e numero, ligada à alimentação , vsm sendo estudada por vários 
autores ,entre os quais Kaushik &Hvnus(l968)qu8 salientaram a importân-
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cia de folhas de outono como fonte de alimentos para a fauna aquá­
tica; Waters(l969)que estabeleceu entre os representantes de divet- 
sos grupos de animais aquáticos,níveis tráficos para cursos d'água n 
naturais;Vannote(l969)salientou a importância de detritos aláctones 
para as necessidades anuais de energia,principalmente em organismos 
consumidores primários; Gilpin & Brusven(l970) determinaram o consu­
mo de detritos e diatomáceas por ninfas de Baetis e outras »através 
da analise do conteúdo estomacal; Cummins(l973)classificou os insetos 
aquaticos de acordo com a variedade de alimentaçao e tipo de alimentos; 
Bates(l958) deu grande importância às relações tráficas,salientando 
que constituem o cimento que une as comunidades biológicas;3ones(l949; 
1950) analisou as condições físico:químicas e também a fauna entomoló- 
gica do rio Rheidol(lnglaterra)pertencentes às ordens Ephemeroptera, 
Trichoptera,Coleoptara , Plecoptera e outras, salientando seus alimen­
tos preferidos , indicando grupos predadores.

-Vários estudos demonstram que as ninfas de Ephemeropten apresentam 
variações morfológicas nas peças bucais e alguns órgãos(patas,etc) para 
atender ao mesmo tempo as características do alimento,e do próprio 
ambiante onde se encontram. Brown(l96l) verificou que a forma das pe­
ças bucais em Baetis rhodani e Cloeon diptsrum estão intimamente rela­
cionadas com o tipo de alimentação e com o ajustamento das ninfas ao 
seu habitat. Froelich(1964)trabalhando com Arthroplea congenet Bengtso 
verificou que a ninfa vive em água corrente ou parada,apresentando pe­
ças bucais modificadas para filtrar detritos e capturar pequenos organis 
mos no ambiente. Strenger(1973) demonstrou a relação da forma das peças 
bucais com a função, de acordo com a alimentação e com o local,em vá­
rias ninfas de Ephemeroptera.
-Quanto à respiração ,Bogoescu(l970) encontrou variações morfologicas 
e funcionais em ninfas, relacionando-t-as com o meie ambiente.
Verificou ainda que ninfas recém-nascidas não possuem branquias desen­
volvidas, sendo a respiração tegumentar nessa fase.
Hynes(l970) relacionou a presença de vários gêneros em agua corrente, 

com as necessidades respiratórias.



Grasse(l949) disse qus o reto e apêndices caudais talvez tenham 
funçao acessória na respiração de ninfas.Sobre respiração ,várias 
.menções sao encontradas em Eaton(l883) ;Wigglssu/orth(l965) ;Imms 197Q;~ 
Chapman(l969);Illias(l969);Bogoescu(l970).

-Hughes(l96ó/l966);Elliot (l968)realizaram experiências relacionadas 
cora o comportamento das ninfas perante as variações de intensidade lu­
minosa, demonstrando os padrões de atividades diárias.Determinaram es­
pécies com fototaxia positiva,fototaxia negativa.
Hughes(l966);Wigglesworth(l965) mencionaram o fenômeno de escototaxia 
em ninfas de Ephemeroptera e outras insetos.
-Ainda que ninfas e adultos de Ephemeroptera tenham sido estudados 3 

grande parte das informações se referem às ninfas , já que tal grupo 
ds insetos passa a maior parte de sua vida nesse estágio.
-Para estudos biogeográficos , taxonomicos , e de dispersão , os pes­
quisadores atualmente citam a necessidade de adultos e ninfas serem 
capturados para estudo em conjunto .
0 estudo de imagosA'necessidade de dados mui tas—vazes característicos • 
para determinadas espécies,que são: emergência (bõra do dia , época 
do ano , influência do meio);tempo de vida do sub-imago e do imago ; 
vôo (hora do dia , características);acasalamento ; oviposição.
Os trabalhos que possuem iddicações sobre os gêneros por nós estudados 
são} Spie^h(l938) ;Ide (1940);Edmunds (1945); Lyman (1955);Carlson
(1970);Gibbs (l970);Allen & Brusca (1970);Clifford et al (1970) ;
Bogoescu(l970); Russev(l970);Peters & Edmunds (1972).
Informações referentes à fase alafía de Ephemeroptera também podems 
ser encontradas em Eaton(l883);Grassé(l949);Day(l956);Riek(l967);
Imms (1970) .
- Destaque esjàecial referente à pesquisa Dibliográfica deve s e r dado 
à revista EATONIA , em circulação desde 1954 , que divulga a literatura 
especializada em Ephemeroptera.í preparada por S.H.Colaman Librery ,
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111. MATERIAL E MÉTODOS

1. Espécies estudadas.

A maior parta dos exemplares coletados á composta de ninfas em diver­
sos estágios de desenvolvimento, e também da alguns sub-imagos e imagoj 
capturados para auxiliar na identificação dos espécimens. Não foi pos­
sível por parte dos especialistas a que consultamos chegar a nomes es­
pecíficos, exceto em Massartella brieni. Por este motivo as espécies er 
contradas foram designadas por letras maiúsculas , em sequência , quan­
do duas ou mais.
Família Baetidae
Gênero Callibaetis Eaton , com uma espécie .
§ênero Baetis Leach , com três espécies A,B e C.
Família Leptophlebiidae:
Gêneros Thraulodss Ulmer , com uma espécie ;Massartella Lestage, com 
Massartella brieni Lestaqe .
Família Caenidae:
Genero Caenis Stephsns , com uma espécie.
2. TÉCNICAS

Coletas e observações.
Foram realizadas principalmente durante os meses de junho a novembro? 
de 1974 , num total de 23 estações ,em períodos nunca inferiores a 4 
(quatro) horas diárias.
3. MATERIAL
Redes de planctonl a)pequena (7 cm. de diâmetro ;15 cm.de comprimento]

Usada para locais de pequena profundidade. Be fáci 
manejo , permite a coleta embaixo de gravetos,ga­
lhos , pedaços de paus,stc. 

b)Grande (40 cm. de diâmetro; 1 m. de comprimento). 
Usada para lugares mais profundos , da maior ex­
tensão de água e de difícil acesso. Também quandd
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a movimentação de objetos do fundo de rios »ria­
chos ,é aconselhável »pelo fato da seu diâmetro 

de entrada absõrver maior número de exemplares. 
Copos plásticos (provável, de I.MUller-Liebenau). Deixados em água cor­
rente , principalmente para captura de larvas migratórias e outras tra­
zidas pela movimentação da água.
Armadilha de agua : usada com a finalidade de localizar larvas contidas 
em substrato de dificil visualizaçao das mesmas. 0 fundo contrastante f; 
vorecs a coleta.(Obs.: não foi testada a preferencia pela cor do fundo) 
Redes para captura de insetos alados : para coleta de imagos e sub-itna 
gos. Os sub-imagos geralmente não voam(exceto Tricori^thidae e alguns 
Ephemsrellidae ; Peters s/data)e portanto podem ser coletados com a 
rede ou em copos plásticos invertidos um sobre o outro , ou mesmo com a 
mão , tomando-se no entanto o máximo cuidado para não danificar nenhuma 
peça , principalmente as asas que são da maior impoftância para identi­
ficação das formas que emergep(sub-imagos) , e imagos. Por serem insetos 
bastante frágeis , devem ser conservados em meio líquido(álcool 70° 
Peters;Schiuoerbel , 80°: Froelich).
As medições de pH foram realizadas por métodos colorimétricos(papel 
indicador Merck ; líquido e discos de Levibond).
Ds valores de oxigênio foram fornecidos pela Profa. I.Z.Dakobi ,da Univ. 
Federal do Paraná . As temperaturas da água e do ar foram tomadas e re­
gistradas no momento.da coleta.
No laboratório as ninfas foram retiradas dos vidros de cole ta,aspiradas 
com auxílio de pipetas,seringas de injeção nos bicos das quais adaptou- 
-se tubo de polietileno de 3 mm. de diâmetro(Baetidae,Leptophlebiidas) 
e com pincéis , estiletes e pipetas (Caenidae,Leptophlebiidae), sendo 
transferidas para placas de Petri , contendo água , vegetação ou outro 
tipo de .substrato trazidos dos próprios locais de coleta. A oxigenação 
da água foi realizada,usando pequenas bombas de ar (p/aquários).
Em dias frios (temperatura ambiente abaixo de 10°C) proporcionou-se fon-

v

te de calor proveniente de aquecedor elétrico , que forneceu tempera­
tura para a água contida nas placas de Petri sempre com 5 C acima da
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temperatura ambiental . Em dias quentes ( acima de 20°C),a renovação 
constante da agua (2 vezes ao dia) foi suficiente para manter a tempe­
ratura da água a nível que as ninfas pudessem suportar.
As Placas de Petri foram colocadas no interior de uma caixa com 48 cms. 
de altura , por 37 cms, de largura , coberta com paredes de vidro e 
tela de arame de malhas finas , para evitar que os sub-imagos emer­
gidos , apás passar para a fase de imago , voassem fora de nosso al­
cance, Como alimento suolementar foi fornecida farinha contendo sais 
minerais , carbohidratos , proteinas , vendida como alimento para pei 
xes em lojas especializadas, Maiores observações á êsse respeito pre­
cisam ser realizadas. A emergência (passagem da fase de ninfa para a 
fase de sub-imago) foi observada em laboratório e no campo, Todas as 
exóvias contidas nas placas de Petri bem como no ambientè natural , 
foram conservadas , servindo de base para verificação do numero de mu­
das, tamanho , modificações de estruturas ,etc. Para estudo dos deta­
lhes de peças bucais , tórax , abdome , branquias , várias lâminas fo-f
ram confeccionadas. As ninfas são bastante delicadas e transparentss , 
e raramente houve necessidade de diafanização . Fez-se coloração com 
fucsina ácida , principalmente das (beças bucais como lábio , maxilas , 
hipofaringe , para melhor visualização de detalhes(numero de segmentos, 
pelos , local exato de artculações ),
Muitas ninfas possuem o corpo achatado , tornando-se dificultoso reti­
rá-las do seu habitat natural ou artificial (em laboratório). As vezes 
localizam~s8 no interior de folhas dobradas ou de pequenos caules va­
zios , sendo necessário "varrer” ambas as faces das folhas ou abrir os 
caules para retirá-las. Pode ser usado pincel ou pedaços de folha aci- 
cular para desalojá-las. £mbora o uso dos dedos e pinças seja indicado 
(Rolston 1966) , achamos qus deve ser feito com moderação e reservado àá 
ninfas mais robustas já que tal procedimento poderá ferir ou prejudicar 
o exemplar pela perda de patas,brânquias,apêndices caudais.
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para identificação dos espécimens contamos com a colaboração do 
Qy.William L.Peters a Dr. P. H. Carlson , da Florida A & M Uni­
versity ,Tallahassee, Florida.
Os exemplares foram remetidos em recipientes totalmente repletos 
de álcool 70°, afim de evitar a mínima bolha de ar.Assim impede-se 
o movimento dolíquido e consequentemente que as ninfas sejam deslo 
cadas de um lado para outro , o que poderia dastacar alguma peça de 
seus corpos frágeis.
Para evitar a presença de bolhas de ar nos frascos , são necessários 
vidros com rolhas bem ajustadas e perfeitas.
Verificamos que os seguintes processos podem ser usados com bons re­
sultados:
12) Coloca-se álcool nos frascos até transbordar. Se a rolha utiliza.da 
for de borracha , passa-se através dela agulha adaptada a uma seringa 
de injeção e em seguida tampa-se o frasco . 0 excesso de álcool sobe 
através da agulha , depositando-se no interior da seringa,permitindo 
vedar o recipiente.
22) Coloca-se álcool 70° em um frasco grande , onde deve-se mergulhar o 
frasco menor também com álcool 70° contendo as larvas . 0 frasco runor 
sendo tampado no interior do maior evita a permanência de bolhas de ar 
junto aos exemplares.
A etiquetagem , rotulação , seguiram os processos tradicionais .
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TU.ÁREAS de estudo

g presente trabalho está baseado principalmente em pesquisas na região 
sul ds Curitiba,localidades de Calisto e Mandiritubaífig^l ) distan - 
tes aproximadamente a 3D km. do centro da capital paranaense.Geológica 
mente a região pertence a Formação Guabirotuba (Bigarella & Salamuni 
1962). Os terrenos foram formados por depósitos de aluviões. Curitiba e 
arredores localizam-se no 12 Planalto ,que se estende entre a Serra do 
Mar e a Serra do'Purunã,em aproximadamente 75 km. de extensão. 
Ecologicamente situa-se entre o Ecossistema de matas pluvio sub-tropi- 
cais da encosta da Serra do Mar e o Ecossistema Araucarial (que antiga­
mente cobria a maior parte da superfície dos ecossistemas dsnominados- 
araucariais)»característicos dos planaltos do sul do Brasil (Maack 1968 
Oakobi 1974).
0 Rio Iguaçu , que atravessa a região , apresenta as cabeceiras na fren 
te oeste da Ssrra do Mar, ao norte da Bacia de Curitiba,percorrendo 
1.200 km. de extensão,aproximadamente,até a foz (Maack 1968). j
As águas do Iraí-Iguaçu contornam a Bacia de Curitiba pelo lado Leste 
para depois tomar direção definitiva para Oeste,formando a maior bacia 
hidrográfica do Estado do Paraná . 0 trecho do contorno sudeste do Rio 
Iguaçu , nas proximidades do qual se encontram a maioria das 8stações 
de coleta deste trabalho , apresenta duas características hidrográficas
a) 0 rio e sua planície de várzeas formam um ecossistema de aspecto an-| 
tigo,conservador,ate senil. Apresenta um leito central (com águas mesmo 
nas épocas mais secas); um leito geral,formado por meandros,constituin­
do uma das margens em forma de prainhas , de substrato areno-lodoso ondi 
se forma uma fauna constituida principalmente por vermes nematódios , 
tubificídeos , qu9 constituem alimentos para pequeno grupo de aves per­
naltas, falconiformes, e passeriformes,que vivem nas margens. A outra mar< 
gem I cortada em forma de barrancos, bastante ver tical, ccrr. formação de 
Prainhas.
b) 0 crescimento violento do ecossistema vizinho desenvolvido pelo homej 
(Cidade de C uritiba) vem transformando desde há 20 anos aproximadamente-
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esse trecho senil do-rio nufoa area de poluição crescente,que recebe 
grande quantidade de resíduos principalmente através do Rio Belém .
No entanto , as águas sofrem o devido "tratamento natural" através 
do sistema de corredeiras que rejuvenescem o Iguaçu,aumentando a correo 
teza e oxigenando suas águas.
As aguas de transbordamento do Rio Iguaçu durante as cheias ,cobrem 
grande parte do terreno na região estudada(várzeas) e que após retornar 
ao nível normal constituem poças remanescentes,da substrato areno-lodos; 
(pequenas cavas ) (figs.2,4 e 5).
0 homem interfere nesse ecossistema aproveitando camadas argilosas e 
arenosas,extrainoo-as para fins comerciais,surgindo também grandes 
cavas. Marini(Í967)varificou qua nas planícies por onde passa o Rio 
Iguaçu ocorrem elásticos grosseiros e argilas de qualidade razoável . 
-Além das cavas, a região apresenta pequenos riachos com nascentes em 
terrenos pleistocênicos(quaternário antigo) onde se encontram depósitos 
de origem fluvial (seixos,argilas vermelhas,etc) .
Tais riachos antes de desaguarem no Rio Iguaçu percorrem o terreno em- 
nível mais alto,constituindo fator ecológico bastante importante já 
que esses pequenos córregos em sua grande parte não recebem as águas 
poluidas do Iguaçu.
CAVAS (poças)
Situam-se na região da Calisto,às margens da pequena estrada que conduz 
à localidade de Mandirituba (fig.l e 2),constituindo biótopos de água 
parada ,com vegetação abundante composta principalmente por Elodea densa 
(Planch)Marie-\/ictorin, Pontederia lanceolata Nutt.Myriophyllum aqua- 
ticum (Vell)Vsrdc., Heteranthera reniformis Ruiz at Pavón (identificação 

realizada p9lo Dr.G.Hatschback). Nessas poças existe uma entomofauna bajs 
tante rica ,composta por Ephemeroptera,Odonata,Hemiptera,Coleoptera , 
além de crustáceos Amphipoda,Copepoda,e outros animais aquáticos que 
vivem entre a vegetação ou no fundo areno-lodoso.
A temperatura da água está sujeita a mudanças sensíveis devido a pouca 

profundidade e também ausência de vegetação de maior poáte ao redor ,
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ocorrando apenas vegetação rasteira.

Durante os dias quentes a evaporação é intensa no local e a elevação 
da temperatura da água se torna bastante acentuada (tabela nS l).
Por ocasião das chuvas ocorrem mudanças nas características fisico - 
químicas(aumento da poluição por encontro com as águas de transborda- 
mento do Rio Iguaçu e por substâncias argilosas e outras trazidas palas 
enxurradas,alem de variações na temperatura,pH,oxigênio,etc).
CÓRREGO TATUZIiMHQ
Situa-se na região de Mandiritúba,a aproximadamente 2km. de distância 
das cavas(ao norte de Calisto). Nasce em terreno pleistocânico,cortando 
a região em direção ao leito principal do Rio Iguaçu(figs.l,'T2e 3).
Foi dividido para fins de estudo em 6 locais, numa extensão aproximada 
de 1.000 metros(fig.3).A profundidade nos diversos trechos pesquisados 
esta entre 10 a 3C cm.,com uma largura máxima de 2 m.
A agua ,em determinados locais apresenta velocidade moderada (20 cm/seg) 
e quase parada em outros. 0 fundo é areno-lodoso ,com pequenas variações 
dependendo do trecho do riactio,(m.ais- ou menos arenoso),com areia de gra­
nulação fina a grossa. 0 leito do córrego ,em sua maior parte,está cober 
to de folhas caducas que caem das árvores existentes em grande quantidad 
em ambas as margens (fig. 6). Tais folhas e também pequenos galhos flu­
tuam ou acumulam-se no fundo, além de resíduos provenientes das casas 

próximas,constituindo material bastante apreciado por determinqdas es- 
pecies de Ephemeroptera,Plecoptera,Trichoptera,Coleoptera,Chironomidae e 
outros insetos aquáticos que ali constituem nichos,obtendo abrigo e ali- 
mentaçao . Ao mesmo tempo esses materiais podem formar barreiras,peque­
nos diques onde há acúmulo de água,que ao ultrapassar o obstáculo cons­
tituem pequenas quedas com consequente aumento da oxigenação.
Em todos os locais pesquisados no córrego, a vegetação verdadeiramènte 
limnica é bastante reduzida. A presença de árvores e arbustos nas mar- 
98ns garante que as temperaturas da água sejam bem menores em ralação 
o do ar (tabela n2 l),fator este bastante importante pois que a água

"=—tr*
apresentando temperaturas baixas está spjèita a uma menor evaporação,
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havendo também a manutenção de taxas de oxigênio mais elevadas do que 
,em lugares desabrigados.Existe relativa constância do pH (7,5 a 8,5) 
exceto no local 1 (5,0).

No local nS 4 do riacho ,foram depositadas pedras (blocos de granito 
de 20 a 40 cm. de diâmetro , pedaços de tijos (fig. 7) para dar pas­
sagem a veículos automotores que transportam material de olarias loca­
lizadas após o córrego .
Constituiu-se dessa maneira um substrato próprio para determinadas es­
pécies de Ephemeroptera e Plecoptera , que se prendem sob tais pedras 
localizando-se principalmente nos interstícios e fendas. A égua do lo­
cal é constantemente movimentada pela passagem dos veículos,formando. 
pequenas ondas , bastante fortes. Tal movimentação,no entanto,garante 
uma maior oxigenação da água,favorecendo a existência das larvas no re 
ferido lccal. A água é limpa,transparente,com fundo visível,fatores 
estes alterados momentâneamente,quando da passagem de veículos.
Larvas de Ephsmaroptera ePlecoptera vivem presas às rochas submersas,; 
firmemente alojadas,sendo bastante dificil: serem deslocadas pelo movi­
mento da água.Devido à coloração das ninfas ser bastante semelhante ao 
substrato,a visualização á bastante dificil e a coleta deve ser feita 
com atenção redobrada.



V. RESULTADOS

A distribuição de Ephemeroptera em diferentes habitats está inti­
mamente relacionada com as características morfológicas,bem como 
com as exigências fisiológicas que fazem com que tais insetos pro­
curem locais onde encontrsm todos os requisitos para sua sobrevivência 
As condiçoes existentes no meio ambiente selecionarão uma fauna mui-

APtas vezes txpica,que apresentara formas,funções,comportamento,condicio 
nados ao seu habitat. Geralmente os insetos mais abundantes são também 
os melhores adaptados e os membros mais importantes da .fauna aquática 
(Hynes 1970). Em Calisto e Mandirituba encontramos grande nómero de 
ninfas da Ephemeroptera sendo que em alguns locais são os insetos pre- 
dominantes(córrego Tatuzinho).
As ninfas estão distribuídas em :
18) CAVAS (poças com água parada) ; 28 )CÕRREG0 TATUZINH0(trechos com 
água parada e outros com água em movimento).
NINFAS DAS CAVAS
A espécie de Ephemeroptera predominante é Callibaetis sp A ç sendo o 
ónico local,em Calisto , no qual tais ninfas foram capturadas.
Parece portanto que esta espécie pode ser considerada como típica 
para o habitat "poças*' (ambiente lentico).
Em contrapartida,os demais gêneros coletados no córrego Tatuzinho ra­
ramente ou nunca foram encontrados nas poças. Apenas uma ninfa da 
Caenis sp A foi ali coletada.
As ninfas de Callibaetis sp A (figs.8 e 9)apresentam o corpo fusiforme 
o que favorece deslocamentos rápidos na água parada,com um mínimo de 
resistência possível.Isto possibilita a busca de alimentos ou fuga da 
inimigos ou mesmo migrações quando o meio se torna desfavorável . 
Callibaetis sp A vivendo em água parada, quando em repouso ,ocupa posi­
ção sem tocar oom o corpo no substrato,porque suas patas sao longas, 
ficando perpendiculares em rolaçao ao meio e ao torax.As garras tar-

sais bem desenvolvidas (fig.24;E) auxiliam na fixação da larva a objetd
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Tal postura nao implica em problemas para Callibaetis sp A já que 
não cofrem o risco de serem arrastadas pelo movimento da água, o 
que poderia acontecer caso habitassem águas movimentadas. Por apre­
sentar corpo fusiforme,superfícies dorsais com partes arredondadas , 
cerdas do lado interno nos filamentos caudais laterais e em ambos os 
lados do filamento mediano,têm possibilidade de uma natação eficiente. 
Esta e realizada por contraçces musculares,auxiliadas pelo movimento 
dos filamentos caudais que constituem estrutura auxiliar bastante im­
portante , pois dao apoio e aumenta a superfície para deslocamento , 
funcionando como um remo.
A forma arredondada da superfície dorsal do organismo diminui o atrito 
contra a agua e favorece a locomoçao(seguindo os princípios da teoria 
"streamline" »mencionados por Welch 1952).
Callibaetis sp A aparentemente usa a vegetação apenas como ponto de 
apoio , para repouso ou para alimentação . Sobe na masaa líquida e 
após flutua por alguns segundos,para em seguida recoEeçar o movimento- 
ou descer para o fundo do substrato. Tais ninfas são excelentes nada­
doras,porém quando em reconhecimento do ambienta ou a procura de ali­
mento,caminham no meio onde estão .
Na alimentação pode-se estabelecer correlação entre a forma das peças 
bucais com os alimentos requeridos pelas ninfas.
Callibaetis sp A apresenta aparelho bucal mastigador,com mandíbulas 
possuindo fortes dentes caninos ç molares , para trituração de partí­
culas mais resistentes (fig.19 A). As maxilas e lábios (figs. 20 A e 21 
alem das patas anteriores , realizam a apreensao das partículas alimen­
tares,auxiliados pelos pulpos levando-as à boca,selecionando o material 
mais fino através de cerdas existentes em grande quantidade. 0 conjunto
das peças bucais funciona no sentido do capturar,selecionar e se neces- 
#sario triturar o alimento que penetra na boca.
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No laboratório e também na natureza,observamos que Callibaetis spft 
apresenta hábitos herbívoros e detritivoros. Aceitou muito bem o aii- 
eento complementar(farinha destinada a peixes ornamentais).
Na natureza Callibaetis 3p A nutre-se da vegetação submersa enraizada, 
da dstritos , algas , que ocorrem nas poças. Participam da cadeia ali- 
oentar como consumidores primários , servindo por sua vez de alimentos 
e invertebrados carnívoros tais como larvas de Odonata, Coleoptera , 
além de peixes(lambari,traíra).
Para capturar o alimento Callibaetis sp A reune-as partículas com as 
patos anteriores(pró-torácicas) com as quais coloca as substâncias em 
direção a boca,sendo estas recebidas pelas peças bucais,principalmente 
os palpos,que auxiliam na captura.
Callibaetis sp A não realiza agachamento , nem abaixa a cabeça para pe 
gar o alimento. As peças bucais não tocam o fundo do substrato.
-A respiração é realizada principalmente atravás de branquias traqusiai 
que em Callibastis sp A são em núraefco de 7 pares , de aspecto foliáceo 
algumas podendo ser duplas e todas com grande número de traquéias que*" 
se ramificam em formato penado , constituindo órgãos muito bem estrutu 
rados para retirar o máximo de oxigênio da água(fig. 25).
Cm nossos trabalhos verificamos que Callibaetis sp A vivem em poças , 
onde existe grande consumo de oxigânio por causa da intensa e variada 
fauna local de macro e microinvertebrados, vertebrados (peixes) ,além 
da microflora (fungos e bactérias) , e também pela desproteção dessas 
poças contra a evaporação da água, o que diminui a taxa de oxigênio.
As ninfas de Callibastis sp A possuem as branquias morfologicamente 
adaptadas para sobrevivência em tal habitat (tamanho,forma ,número de 
traquéias). A movimentação das branquias se faz quando as ninfas se en 
contram em lugares pobres em oxigânio • Para isto as larvas estacionam 
no meio:ambiente,sendo que os movimentos vibratórios cessam quando por 
Qualquer motivo se vêam obriqadas a se deslocarem.



0 comportamento ,perante as variações do meio ambiente ou na presença 
da inimigos se caracteriza pela fuga,e mimetismo.
A fuga é um dos mecanismos usados principalmente por Callibaetis sp A 
e outras larvas da família Baetidae. No laboratório observamos que 
rallibaetis sp A se desloca com rapidez no seu meio ,porém não procura 
abrigo entre as folhas de Elodaa densa,Myriophyllum aquaticum.e outras 
plantas que oferecem excelente refúgio.
Crustáceos anfípôdos , no entanto , toda vez que perturbados,invadiam 
imediatamente os espaços sntre as folhas da vegetação submersa. 
Aparentemente não percebemos competição , já que o número de plantas 
comportava abrigo para todos.
Na natureza possivelmente as ninfas de Callibaetis sp A se escondem 
entre a vegetação , no fundo ,em períodos desfavoráveis(chuvas,dias 
quentes)haja visto não termos encontrado nenhuma ninfa na superfície, 
durante nossas coletas,após dias chuvosos ou dias consecutivos de calor 
intenso . 0 mimetismo constitui um mecanismo de proteção eficiente ppi
as ninfas apresentam a coloração do corpo próxima à das plantas,passan­
do desapercebidas quando entre a vegetação.
- Ninfas de Callibaetis sp A mostram fototaiia positiva quando em pre­
sença de uma fonte luminosa de 60 ujatts(llQ volts) ou em dias muito 
claros. No aspecto tigmotático observamos que normalmente não se pren­
dem a objetos(em laboratório). Na maioria das vezes são vistas caminhan 
do no fundo do ambiente onde estão. Prendcm-se ãs folhas para repousa­
rem após a nafcação ou para alimentação .
EMERGÊNCIA
A maioria das ninfas maduras de Callibaetis sp A foram capturadas no 
final do inverno,começo da primavera.

ninfas do cúrregd TATUZINHO
0 córrego foi dividido em 6 locais de coletas,onde foram encontradas 
as seguintes espécies: ninfas de Bastis sp A t Baetis sp B (locais 4 e 5) 
.Paetis sp C (locais r2,3,5)j Massartella brieni (local 3) ;Thraulodes 
8P A (locais 2 a 6); Caenis sp A (locais 2 a 6)
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As larvas se localizam junto a folhas do fundo , ou folhas flutuando 
na superfície; em fendas e interstícios de pedras submersas(microca- 
vernas). 0 local ns 1 apresentou o menor índice de oxigênio,pH ácido 
(5,0) e dos pontos pesquisados á o que está mais próximo da confluên­
cia ccm o Rio Iguaçu (fig.3)e portanto sujeito a um grau de poluição 
bem maior do quo os outros pontos. Ali nao encontramos larvas de Ephe- 
meroptera,Plecoptera,Trichoptera,Coleoptera,que apareceram nos outros 
locais. Foram encontradas larvas de Chironomidae (vermelhos eclaros) , 
Culicidae e vermes Tubificidae .

-0 formato do corpo permite ás ninfas adaptarem-se a objetos(pedras, 
galhos,folhas) de tal forma que torna-se dificil retirá-las mesmo com 
material adequado , pela posição preensil que o corpo inteiro adota, 

juntando a superfície ventral ao substrão liso,deixando uma pequena 
camada de água entre ambos,sendo a for-ça de adesão considerável.
-0 gênero Baetis ó representado por mais de uma espécie,no córrego , 
porém os especialistas(Dr.Peters e Dr.Carlson) só identificaram a níveJ 
genérico por estar a taxonomia da familia Saetidae bastante confusa er 
suçjeita a revisões,principalmente na América do Sul(Edmunds 19 72; 
Hüller-Liebanau 1970).
Mesmo assim podemos afirmar tratarem-se de espécies diferentes,tendo 
em vista principalmente o formato das paças bucais (figs.19 a 23)que 
pudemos analisar mais detidamente e segundo Müller-Liabenau (1970) 
constituem bons caractéres para diferenciação das espécies de Baetis♦
As principais diferenças se verificam no aspecto dos caninos e super­
fícies m2lares(figs.l9B,C,D)e estrutura do lábio (figs.21B,C,D).
Baetis sp A,Baetis sp B,Baetis spC (figs.10,11,12) apresentam o corpo 
achatado principalmente na parte ventral,o que facilita sua adaptação 
ao substrato.As patas dessas ninfas ,quando em repouso,tomam posição 
quase paralela ao tórax e ao ponto de apoio. As garras tarsais são pon 
teagudcs a apresentam "dentes" que auxiliam na rixação(figs.24A,B,C). 
Na superfície dorsal as ninfas apresantam formas arredondadas,o que 
diminui bastante o atrito do corpo contra a águaístreamline)*, facili­
tando os deslocamentos rápidos.



Dessa forma verifica-se dque tais larvas podem.viver protegidas no 
fundo do riacho(Baatis sp A,BjC) ou sob pedras (Baetis sp A e B)ou 
mesmo expostas a águas movimentadas,pois o formàto do corpo e das 
patas ipermite manterem-se bem próximas ao substrato,e também enfren­
tar a correnteza sem o perigo de serem arrastadas. Podem realizar 
nataçao rápida ,bem como caminhar no local onde se encontram em re- 
.conhecimento ou a procura de alimentos.
Thraulodes. sp AtMassartella brieni são os representantes da família 
Leptophlebiidae encontrados no córrego Tatuzinho.Apenas um exemplar 
de Kassartella brieni foi coletado durante todo o período de traba- 
lhos(fig. 14). Po ssui 16 mm. de comprimento(com exceção dos filamen­
tos caudais) sendo a maiòr ninfa de Ephemeroptera capturada na região. 
Corpo e patas achatados indicam que se trata de espécie adaptada para 
vida em contato com o substrato. Os 3 filamentos caudais são bastante 
longos,servindo para diminuir a açao de arrastar que a água exerce para 
trás (zona de "água morta" - dead u/atar Welch 1952) porém tais filamen­
tos apresentam poucas cerdas e não constituem auxiliar valioso para 
nataçao. A ninfa é bastante robusta,cora locomoção rápida.
Peças bucais possuem muitos pelos,indicando que a alimentação inclui 
partículas pequenas e finas (fig.15).
Ninfas de Thraulodes sp A apareceram em todos os pontos pesquisados no 
córrego(exceto no local l) sob folhas,galhos,pedras submersas.
Possuem o corpo e patas achatados(fig.l3)próprios para a vida em água 
calma ou adaptação a lugares protegidos nas rochas,ou junto ao substra­
to,quando em água movimentada. Garras tarsais bem desenvolvidas auxilia 
na fixação. A natação é pouco eficiente,porém as ninfas caminham com 
rapidez.Os filamentos caudais são compridos,com cerdas bastante redu­
zidas ou inexistentes.
Caenis sp A pertence â família Caenidae,onde estão incluidos os menores 
Ephemeroptera até agora conhecidos.As ninfas maduras da Caenis sp A 
modiram até 3,5 mm. de comprimento.Podem ser encontradas em grande 
quantidade no fundo, formando-_agregaçães entra as folhas em decomposição 

s também sob pedras.0 formato geral do corpo é semelhante ao de 
„Thraulodes sp A e Massartella brieni ,o que indica serem ninfas qus 
uivem a maior parte do tempo junto ao substrato,em lugares de agua
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calma ou locais abrigados,quando em água movimentada.
Também são difíceis de serem desalojadas de seu3 nichos. As ninfas 
de Caenis sp A apresentam locomoção lenta e raramente se deslocam 
por nataçao. Possuem o organismo achatado,patas curtas e também acha­
tadas |preferindo caminhar no meio ambiente-. As garras tarsais são 
ponteagudas »próprias para fixação a objetos (fig.24F).
Os filamentos caudais sao longos,o que diminui a ação de arrastar que 
a água exerce ao passar pelo corpo da ninfa,porém posajem poucas cer­
das , o que os tornam ineficazes como auxiliares na natação.
- A presença e distribuição de Ephemeroptara no meio ambiente também 
esta relacionada com as necessidades de alimentação,respiração,além 
de sofrer a infouência da fatores tais como:intensidade luminosa , 
inimigos naturais e outros já mencionados(velocidade da água,pH , 
oxigênio,etc).
ALIMENTAÇÃO.
As larvas estudadas apresentavam aparelho bucal mastigador,com pequenas 
modificações de acoxdo com a espécie. í
Baetis sp A.Bastis sp B.Baetis sp C,Thraulodes sp A ,Caenis sp A e pos­
sivelmente Massartella brieni são preferencialmente detritivoras,apre­
sentando peças bucais adequadas.
Em Baetis sp A,B,C , a apreensão dos alimentos é realizada por ação 
das maxilas,lábios,em colaboração com os palpos maxilares e labiais.
As mandíbulas contêm dentes caninos a superfícias molares adequados 
para trituração (figs.19B,C,D),além de auxiliar na captura do alimento 
e seleção de partículas.As ninfas de Baetis sp A,B,C , para captar o 
alimento necessitam realizar agachamento, tocando o substisto diretamen­
te com as peças bucais. Tal comportamento permite que essas larvas , 
vivendo em águas movimentadas,não corram o risco de serem deslocadas 
da seus nichos,mesmo quando estão se alimentando.As espécies de Baetis 
existentes no córrego,quando á procura de aliüentos ,levantavam o ma­
terial com auxílio das antena3,as quais mcvimantavam constantemente 
a sua frente.Wigglesmorth(l965),Chapman(l969) salientam que muitos 
insetos apresentam células quimiosensoriais nas antenas,para sentirem
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Ninfas da Thraulodss sp A aprosantam.grande número de pelos em suas 
peças bucais,principalmente nas maxilas(fig.203).As mandíbulas con­
têm caninos pouco desenvolvidos em comparação com as outras ninfas es- 
tudadas(fig. 19F).Tal estrutura indica que a alimentação deve ser cons­
tituída por partículas pequenas,ás vezes microdetríticas.
As ninfas de Casnis sp A possuem peças bucais fortes,cobertas de pelos 
s cerdas (figs.19E,20F,21F).Mandíbulas com caninos e superfícies mola-? 
res bem desenvolvidos.Maxilas contendo projeções ponteagudas.Lábio bem 
estruturado.Palpos maxilares e labiais triarticulados.
Tal conjunto oferece á ninfa condições de se alimentar do material em 
decomposição s mesmo de partículas mais resistentes.Em laboratório essa 
ninfas aceitaram alimento complementar(farinha p/peixes ornamentais) 
porém deram preferência aos detritos.
RESPIRAÇÃO.
A maioria das ninfas de Baetis apresenta 7 pares de brânquias(Müllsr-
Liebenau 1970). No córrego Tatuzinho as ninfas de Baetis sp A e B,en-,r
contradas sob pedras,no local 4,apresentavam apenas 6 pares de branquia 
(figs.10,11),enquanto que Baetis sp C encontradas sob folhas(locais 2, 
3,5)apresentavam.7 pares (fig.12). Em todas qs espécies as branquias 
são simples,laminares,não apresentando expansões laterais. 0 número de 
ramificações traqueiais em branquias de Baetis sp C é maior,tendo em 
vista habitarem locais do córrego onde a correnteza é diminuta e a 
água em alguns trechos é parada.(fig.26). 0 índice de oxigênio para o 
local 4 apresentou-se menor do que nos outros locais(exceto no local l) 
porém deve-se levar em conta que a movimentação da água pela passagem 
de veículos garants oxigenação com maior eficacia nessas ocasioes.
Outro detalhe importante é que em todos os locais do riacho o consumo 
da oxigênio é mencr(fauna composta por pequenos invertebrados , com 

predominância ds Ephemeroptera).
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Além disso as pequenas variações de temperatura (oão passando de 16,5°C 
na 'agua para 22°C no ar)garantem menor evaporação da água,com conse­
quente conservação do oxigênio dissolvido.
As ninfas de Baetis sp quando em águas bastante nxigenadas quaso não 
raalizaro movimentos vibratórios com suas branquias.Quando am águas pou­
co oxigenadas passam a movimentar as branquias ,podendo também agitar 
o abdome de um lado para outro,para auxiliar na oxigenação.
Ninfas de Thraulodes sp A apresentam 7 pares de branquias filamentosas, 
bífidas (fig.27B)com traquéias calibrosas.ramificando-se para as divi- 
soes. A superfície branquial esta um pouco reduzida devido a forma das 
branquias ,porém as ninfas realizam movimentos vibratórios bastante rá­
pidos para auxiliar na oxigenação da água.
Ninfas de Caenis sp A ,dos seis pares de branquias que possuem , contam
com 4 paras funcionais. 0 primeiro par está reduzido a filamentos, e o 
segundo par modificado para formar os opérculos , cuja função é cobrir
e firoteger as branquias funcionais(figs. 16,17). Tal estrutura impede

A •que se depositem sujeiras sobre as branquias,o que poderia dificultar^
a respiração. As branquias funcionais são de forma laminar,com franjas 
nas margens(fig.27A),com ampla superfície para absorção do oxigênio.
Tal formato permite também um melhor encaixe sob o opérculo,vis to que 
a parte laminar fica totalmente recoberta e as franjas de uma branquia 
se superpõem sobra a branquia seguinte,ficando amplamente protegidas. 
Durante a respiração Caenis sp A levanta ambos osopérculos e em seguida 
as branquias e com estas realiza movimentos rápidos e fortes. Pelo fato 
de viverem em águas calmas,lugares abrigados,o levantamento do opérculo 
e branquias não cria problemas de permanência nos nichos.Caso tais nin­
fas estivessem em águas movimentadas,em lugares desprotegidos, o levan­
tamento do opérculo e branquias ofereceria ampla superfície de atrito 
contra a água,o que poderia ser prejudicial para essas larvas.
PROTEÇÃO E DEFESA.
De acordo com nossas observações "in natura" e em laboratório,as nin­

fas estudadas aoresentam os seouintas mecanismos de proteção 3 dõfesas
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lfi)FUGA: através da deslocamento rápido,saindo do alcance do agressor 

ou fator de perturbação(Baetis sp A,B,C .Massartslla brisni,Thraulodss 

spA).
22 MIMETISMO: a coloraçao semelhante à do substrato(folhas,pedras) di­
ficulta a visualizaçao (Caanis sp A,Thraulodss sp A.Massartella briani. 
Baetis sp A ,B,C  ̂ .
3Q)ATAQUE: agressão ao elemento perturbador (Thraulodas sp A ) .
- Ninfas de Ephsmeroptera podem ser bastante incomodadas por outros ani 
mais aquáticos(Coleoptera,Qflonata,Plecoptera,crustáceos,etc) © por va­
riações do meio ambiente. A fuga é um dos mecanismos usados com sucesso 
principalmente por representantes da família Baetidae.
Baetis.sp A,B,C fogem e em seguida procuram se alojar sob folhas,galhcs 
pedras. A coloração das ninfas estudadas permite que se confundam com 
o substrato de tal forma que durante as coletas era necessário tocar os 
pontos parecidos com ninfas para termos certeza da presença das mesmas. 
D mimetismo constitui um dos meios usados pelas ninfas para proteção 
contra animais carnívoros tais como peixes , algumas larvas de Pleco-' 
ptera,larvas de Coleópteros,etc.
Ninfas de Caenis sp A, ao lado do mecanismo de mimetismo(sua colora­
ção é idêntiCa á das folhas em decomposição e sua forma achatada per­
mite que se adapta bem ao substrato) ,também realizam o fenômeno da 
TANATOSE , fingindo estar mortas quando tocadas.
Não se movimertd^, e nem dão mostras de vida por alguns segundos. Quando 
cessa o fator estimulante voltam á posição normal,procurando se es­
conder entre folhas,galhos,etc.
Thraulodesnsp A ,além dos mecanismos mencionados,utilizam os filamen­
tos caudais para localizar e expulsar elementos estranhos ao seu redor. 
Quando incomodadas geralmente ficam de frente e se locomovem de ’’marcha 
ré”,sempre olhando para o intruso. Muitas vezes se decidem pela fuga, 
procurando se esconder rápidamente sob o objeto mais proximo.
TAXIAS.
Ninfas de Ephemeroptera são também bastante sensíveis ás variações do 
meio ambiente(luz,velocidade da água,coloraçao do fundo).
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Raetis sp A,B,C aprosontam fototaxia positiv/a(luz ambiente forte 
ou luz artificial proveniente de lâmpada de 60 watts,llOvolts). 
Tigmotaxia positiva.

Thraulodas sp A demonstram fototaxia negativa,procurando se alojar 
imediatamente sob folhas ou outro objsto qualquer quando expostos a 
luz ambiente forte ou luz artificial(60 watts,110 volts). No labora­
tório,em Placas de Petri , as ninfas apresentavam maior atividade 
quando colocadas em local com pouca iluminação.
Tigmotaxia fortemente positiva(normalmente estão presas a objetos). 
Caenis sp A apresentam fototaxia fortemente negativa(sob intensidades 
luminosas acima mencionadas)fugindo em direção a folhas,ou outros obje­
tos ,sob os quais permaneciam enquanto durasse o estímulo luminoso. 
Também apresentam atividade mais intensa em locais pouco iluminados. 
Escototaxia (atração a lugares escuros) é fenômeno bastante evidente 
em Caenis sp A.No laboratório ,tais larvas colocadas em ambientes com 
mesma intensidade luminosa,porém com fundo claro e escuro,apresertavam 
nítida preferência para lugares escuros.No substrato natural raramente 
foram encontradas em lugares claros,ou presas a folhas de coloração 
clara. A tigmotaxia é fortemente positiva.
-Algumas ninfas de Caenis sp A foram capturadas sob folhas fluütuando 
na superfície. Considerando que normalmente essas larvas vivem no fun­
do do meio aquático, em contacto com ò substrato, e também o fato de 
serem más nadadoras,nota-se que realizam um deslocamento notável. 
Wigâjlesworth(1965) mencionou que ninfas de Caenis apresentam células 
sensoriais campaniformss localizadas nas branquias,com função presso- 
receptora. Presumivelmente usam tais órgãos para se aperceberem da 
posição e se localizarem na superfície ou no fundo da água.
EMERGÊNCIA.
Maior numero de ninfas maduras no começo da primavera.
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com parações .
O estudo comparativo entre ninfas ds poças e ninfas de córrego torna—se 
difícil de ser apreciado,tendo em vista que apenas uma espécie foi cole 
tade nas cavasj Callibaetis sp A ,enquanto que no córrego foram encon­
tradas 6 espécies: Baetis sp AtBaetis sp B,Baetissp C , Thraulodes s p A 
Massartella brleni ,Caenis sp A.
Dessa forma ,comparações mais próximas da realidade podem ser feitas 
principalmente entre as ninfas da mesma família (Baetidae) que vivam 
nesses ambientes distintosj Callibaetis (poças) e Baetis (córrego).
- Callibaetis sp A, habitando ambienta lêntico ,apresenta o formato 
do corpo nao deprimido,com formas arredondadas principalmente na super­
fície dorsal (fig.9).Patas longas,não achatadas,ccm garras tarsais de­
senvolvidas e ponteagudas.Tais estruturas são adequadas para vida em 
éguas paradas,onde a ninfa nada intensamente ,necessitando de forma aeri 
dinâmica para vencer a resistência do maio aquático.A fixação ao ambien­
te se faz no sentido de repouso,alimentação. Callibaetis sp A não sofre 
ação de arrastamento,nem deslocamento, já quç£A&o seu ambiente não exis-

.-«f  ̂

tem correntes de agua. Quando em repouso as patas ocupam posição per­
pendicular ao corpo da larva e ao substrato.
Baetis sp A,Baetis Bp B ,vivendo soo pedras e sofrendo ação constante 
de movimentação da água(local 4 do córrego)necessitam de estruturas 
adequadas e órgãos que consigam mante-las nos seus nichos e permitam 
que realizem suas funções vitais.0 formato do corpo é achatado,principa] 
mente na região ventral,as patas apresentam garras tarsais com ’’dentes’1 
para auxiliar na fixação. No seu habitat natural,ninfas oe Baetis sp A, 
Baetis sp B permanecem agachadas nos nichos , com as patas ocupando 
posição paralela ao corpo e ao substrato. Aproveitam as fendas e.in­
terstícios das pedras como uma das maneiras de sa protegerem contra o 
deslocamento que poderia ser realiado quando da formaçao de "ondas", 
por movimentação das águas. Essas larvas quando colocadas em águas para-J 
das podam caminhar no fundo ou se locomover rápidamarte, inclusive apre­
sentando natação bastante rápida.
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Em Callibaetis sp fl,Baetis sp A,Ba3tis sp B,Bastis sp C,os fila­

mentos caudais apresentam cerdas bem desenvolvidas,funcionando como 
ór§ão auxiliar na natação. Para ninfas de Baetis spA.Baatis sp B au­
xiliam ainda na redução da ação de arrastar que a água exerce.
Baetis sp C apesar de viver no cárregoTatuzinho ,á encontrada em águas 
paradas,sob folhas,galhos. Estrutura geral do corpo semelhante ás - 
outras ninfas de Baetis sp mencionadas,sendo que suas garras tarsais 
apresentam ’’dentes" monos desenvolvidos(fig.24<). As demais ninfas que 

vivem no Córrego Tatuzinho apresentam o corpo fortemente achatado , 
patas achatadas,com garras tarsais desenvolvidas,passando a maior par­
te do tempo em contato com o substrato onde encontram alimentação e 
procuram se proteger.Natação deficiente,com movimentos desajeitados. 
Geralmente caminham no seu meio,podendo ser bastante rápidas(Thraulodesl 
sp A, Hassartslla brieni) ou lentos(Caenis sp A) .
- Análioe mais aprofundada relacionada com a alimentação das ninfas 
necessita ser realizada,principalmente no que se refere á estrutura 
>das -peças -bucais e "Funcionamento das mesmas.
-0 comportamento de Callib aetis spA durante a alimentação difere das 
ninfas ds Baetis sp A,B,C pelo fato de que a primeira não realiza aga- 
chamento para fazer a apreensão do alimento,nem toca o substrato com as 
peças bucais. Reune as partículas alimentares com as patas anteriores, 
com as quais dirige o alimentoás peças bucais. Baetis sp A,8,C se 
mantêm agachadas durante a alimentação,realizando a apreensão dos ali­
mentos diretamente com as peças bucais,sem auxílio das patas. Uma das 
explicações para tal diferença á baseada nas condições ambientais.
Nas poças as ninfas não correm o risco de serem arrastadas pelas águas, 
podendo ocupar posição elevada no seu meio , enquanto que cm alguns 
locais do córrego a água pode apresentar rnovimentaçao intensa, podendo 
deslocar as ninfas caso estas estejam com os corpos expostos a corren­
teza.

- 29 -



Rastis sp C apesar de ser encontrada em águas paradas podo se movimon- 
tar para locais do córrego onde existe correnteza moderada,e portanto 
apresenta o mesmo comportamento de Baetis sp A, Baetis sp B.
Diferenças bastante acentuadas se verificam no aspecto das branquias. 
Callibaetis sp A possui branquias foliáceas,algumas duplas,com expan­
sões laterais e com traquóias bastante ramifiçadas,sendo tal configu­
ração própria para enfrentar a3 deficiências de oxigênio ,nas poças. 
Baetis sp A ,Baetis sp 3 contêm branquias laminares simples, com tra- 
quéias pouco desenvolvidas ou inexistentes,tendo em vista que as águas 
onde vivem apreseitam-se bastante oxigenadas, principalments pela movi­
mentação bcasionada pela passagem de veículos(local 4 do córrego). 
Baetis sp C ,mesmo vivendo no córrego Tatuzinho concentra-se em águas~ 
paradas principalmente,apresentando branquias semelhantes ás demais 
ninfas de Baetis sp do local,poróm com maior desenvolvimento das tra­
quóias branquiais.
Caenis sp A .Thraulodes sp A,Massartella bricni m encontradas em águas 
calmas do córrego,apresBititam branquias com traquóias desenvolvidas,

#

e as vezes bastante ramificadas (Caenis sp A,Massartella brieni).
A análise diferencial do comportamento referente às taxias(fototaxia, 
tigmotaxia,escototaxia e também tanatose) deixa de ser realizada por 
haver necessidade de maiores pesquisas sobre o assunto, que é bastante 
específico .
Outros fatores tais como temperatura da água,pH,poluição da água,tipo 
de alimento,inimigos naturais,ate.,influem na distribuição das ninfas 
no seu maio aquático, haja visto que nas poças predominou Callibaetis 
sp A , enquanto que no córrago Tatuzinho houve predomínio das demais 

ninfas mencionadas,com ausência total(durante as coletas) de 
Callibaetis sp A.
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VI. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES.

As poças em Calisto,com águas paradas,vegetação submersa,pH alcalino 
s aprssantando variações sensívois na tomparatura durante o dia,contêm 
fauna de Ephemeroptera restrita principalments a Callibaetis sp A.
A presença de apenas uma ninfa deCaenis sp A nesses locais deve ter 
ocorrido devido a intensas chuvas que anteceram os dias de coleta e 
que talvez a tivessem deslocado do seu meio original(córrego Tatuzinho) 
Traver(l944) cita Caenis sondo coletada em conjpanhia de Callibaetis, 
salientando que tal fato não ó usual.

- A faixa de resistência as variações de pH ,para os seres vivos em 
geral ,está entre 3,0 e 12,0 (Oakobi 1974). Traver(l944) indicou 
Callibaetis como presente em local com pH 8,5. Bell & Nebeker(l969) 
citando Brick et al (1953) listaram os gênercs Callibaetis,Baetis e 
outros ,como presentes em águas com pH entre 4,0 e 5,0.
Nas poças, a maior ocorrência de ninfas de Callibaetis sp A verifi- 
cou-se em águas com pH 9,0 , onde havia grande qantidade de cal,depo­
sitada pelo homem.
Existe a possibilidade da intensa vegetação aquática de Elodea densa/ 
Myriophyllum aquaticum ,Pontederla lanceolata,Heteranthera reniformis 
influir nos valores do pH das cavas. Welch(l952) mencionou que quando 
o tempo ó claro,calmo,permite acumular cálcio mais rápidamente nas 
partes de plantas expostas à luz forte. Ceratophyllum »Myriophyllum , 
Anacharis (Elodea) ,Nymphaea ,Vallisn^ria e outras plantas funcionam 
na deposição de cal livre por toda a crosta superficial ou depósito no 
interior dos tecidos ou ambos.
Outros fatores que podsminfluenciar nos valores do pH sãoj concentração 
de COj na água(Kleerekoper 1944;Welch 1952;Schwoerbel 1970); precipi­
tação pluviométrica,substâncias químicas trazidas pela chuva(3akobi 
1974). Kleerekoper(l944) referiu-se aos gêneros PontederiatMyrioohylluTi 
como plantas:limitadas a regiões quentes.



As condições fisico-químicas das poças podem ser bastante variáveis, 
o que em algumas ocasiões vem a ser temporáriamente crítico para os 
animais aquáticos,mas que não chaga a ser fator limitante para o de­
senvolvimento das espécies. Outro aspecto importante é que as águas das 
cavas normalmante não sofrem ação direta dos agentes poluentes do Rio 
Iguaçu,pois não possuem comunicação com o rio,a não ser por ocasião das 
chuvas que alagam a região,havendo então a invasão dessas poças por 
águas poluidas.Como a região é formada por substancias argilosas,tal 
material também é carregado para as cavas,pelas enxurradas,colaborando 
para aumentar o grau de poluição,e a degradação das biocenoses.
Durante nossos trabalhos observamos que nas cavas,após dias chuvosos, 
o número de ninfas coletado era sempre raduzido(2 a 3 ninfas para 4 
horas ou mais de trabalho),havendo ocasiões de não encontrarmos nenhuma 
ninfa. Crustáceos anfípodos ,juntamente com Tubificidae,Chircnomidae, 
estavam presentes mesmo nesses períodos.
- No córrego Tatuzinho o fenomeno de poluição revelou-se bastante redu­
zido por estar o riacho localizado em terreno mais elevado que o Rio 
Iguaçu na maior parte de sua extensão(exceto no local n2l),a também p‘el 
proteção que a vegetação marginal oferece,diminuindo o efeito das 
enxurradas.No local nS 1 não encontramos larvas de Ephemeroptera. 
DISTRIBUIÇÃO.
A distribuição das ninfas de Ephemeroptsra no meio aquático,a escolha 
dos nichos,sã faz de acordo com as características do ambiente,junta­
mente com as características morfológicas,necessidades fisiológicas 
e atividades comportamentais das larvas. 0 grupo inteiro apresenta 
ampla estratofilia(3akobi 1974),isto á ,.a maioria das suas espécies 
costuma viver em estreita dependência do tipo de substrato. Em analo­
gia a outras ordens e famílias de caráter ecotípico(Plecoptera,Tricho- 
ptera, mas também Harpacticoidea,Syncarida,etc) o substrato contribui 
efetivamente para a seleção natural dentro dos processos evolutivos

gerais do grupo.
%
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Verifica-se de um modo geral a existência de linhas ontogenéticas 
("trends")»paralelamente à uma maior especialização cada vez mais 
perfeita em relaçao ao substrato(estenótopas). A determinação exa­
ta do grau de adaptação com a devida análise estatística seria um 
trabalho à parte.
Em Calisto e Mandirituba o meio aquático apresenta características 
de substrato e de parâmetros fisico-químicos que permitem selecionar 
e fazer com que a distribuição das espécies de Ephemeroptera seja li­
mitada a locais aspecíficos.Verificamos que existe uma estreita corre­
lação morfo-ecolégica entre as ninfas estudadas e seus habitats,eviden­
ciado através do foriüato geral do corpo,dos órgãos e das suas adapta­
ções específicas.Mui tos dos aspectos morfológicos das ninfas podem for­
necer informações das carqctarísticas do.local onde vivam(corpo acha­
tado ou nao,posição dos olhos,aspecto das garras tarsais, número de 
traquóias branquiais,presença de cerdas e comprimento dos filamentos 
caudais,etc). 0 formato das ninfas também permite que as mesmas assu­
mam hábitos para vencerem as dificuldades que o meio lhes apresenta. .

jí

Dessa maneira o tipo de locomoção a órgãos auxiliares envolvidos;aga- 
chamento para alimentação(Baetis sp A,B,C),hábitos crípticos e adap­
tação do corpo o mais próximo possível do substrato(Caenis sp A, 
Thraulodes sp A, Massartella brieni,Ba3tis A,B,C) hábitos tigmotáticos 
positivos (Baetis sp AtBtC,Thraulodss sp A, Caenis sp A) e outros 
garantem às ninfas sucesso na permanência nos seus habitats.
Hynes(l970) citando Bournaud diz que o comportamento de alguns animais 
é mais importante que a morfologia,e hábitos crípticos são caracterís­
ticos de muitos insetos aquáticos. IstoIpode.'também levar a adaptações 
morfológicas. Gilpin & Brusven(l970) acreditam que a distribuição de 
Ephemeroptera na água se deve a uma cojbinação de fatores, sendo que os 
principais são: velocidade da água,tipo de fundo ,intensidade de luz,- 
química da água,em adição a fatores bióticos tais como:quantidade de 
alimentos,interações intra e inter-específicas.
Em nossas observações verificamos que as espécies das cavas e do córre- 
So Tatuzinho distribuem-se na água,condicionados a fatores tais como: 
natureza do fundo,tipos de alimentos,temperatura da água,pH,oxigênio,
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valocidade da água,iluminação.

Linduska(1942)evidenciou como caráter mais importante na distribuição 
de Ephemeroptera no meio aquática, a natureza do fundo.
Cummins & Lauff(l969) estudaram a influência do tamanho das partículas 
do substiato na microdistribuição de macrobentos aquáticos.
Concluiram que a correnteza,temperatura ou concentração de um fator 
químico podem limitar a macrodistribuiçao (arranjos gerais para a 
tolerância ao habitat) mas o tamanho das partículas do substrato ou 
suprimento de alimntos provávelmente exercem influências na micro­
distribuição .
A ausência ds ninfas de Ephemeroptera no substrato mesopsamal do 
Córrego Tatuzinho indica que a concentração das mesmas,nos diversos 
pontos possivelmente não está relacionada com a granulação do fundo 
arenoso .
A presença da ninfas de C3enis sp A sob folhas,no fundo do riacho , 
constituiu-se em uma constante.Na verdade podíamos prever a ocorrência 
dessas larvas observando o estado de decomposição das folhas e seus 
locais de deposição , bem como velocidade da água.
Fêinshal(l969)sugeriu que a estrutura comunitária é controlada pelo 
ambiente,sendo possível pr3dizer sua composição.
Macan & Maudsley (1969) no entanto ,observaram que em meios aquá­
ticos de características semelhantes,a fauna nóm sempre era básica- 
msnte a mesma,podendo haver diferenças grandes ds um local para outro. 
- Em ninfas ds Ephemeroptera , o formato geral do corpo e dos órgãos 
em particular apresentam grande importância para que o animal possa 
enfrentar as condições impostas peio seu meio.
Hynes(l970) salientou que não á de surpreender que muitos gêneros 
disponham de adaptações para cada habitat peculiar.
Callibaetis sp A vivondo em poças possui o formato do corpo próprio 
para natação rápida , e garos tarsais desenvolvidas para poderem se 
fixar a objetos,nes momentos de repouso ou de alimentaçao.
Baetis sp A,6, Thraulodes sp A, Caenis sp A vivendo em locais de água 
movimentada apresentam o formato do corpo mais ou. menos achatado o com 

adaptações para suportaram as condições do seu meio(garnas tarsais
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com "dentes",filamentos caudais longos) além de hábitos crípticos 

qua possibilitam sobrevivência ,e abrigo. Baetis sp C .MassartaUa 
brioni vivem em ambientes da águas calmas ,podendo ás vezes sa lo­
calizar em aguas movimentadas. Dessa forma também mostram caracterís­
ticas morfológicas próprias (formato do corpo,filamentos caudais,garras 
tarsais) e hábitos especiais(proximidade do organismo contra o substrat 
abrigo sob galhos;no interior de folhas ) .
Welch(l952) nos dá bons exemplos da rslação morfo-ecológica,especialmen 
no qúe diz respeito ao deslocamento. Salientou que um corpo em movi­
mento através da água calma,ou parado em água em movimento,precisa

*
A  p  Avencer a resistência imposta. 0 corpo tambem apresenta resistência , 

principalmente na sua secção transversa máxima. A forma da parte ante­
rior e da parte posterior também é importante.

Os corpos a e b sofrem ação de arrasta- 
mento devido á formação de uma área de 
"água morta" (dead-mater),com apareciment
de redemoinho na parte posterior. .«
No corpo c tal ação é reduzida pela form 
cônica da parte posterior.Os contornos 
arredondados facilitam o deslisamento 
da água,diminuindo o atrito (de Welch, 
1952).

s de corpos de animais aquáticos habitando
águas correr.tes(Hora 1930 , ac Welch 1952).
a,b,çpformas que flutuam livre­
mente na corrente.

d até i= formas de animais qua 
vivem em contato com o substrato.
a.Larva de Rhyacophilidae(Trichcptsra) 
.̂Baryjs tor (peixe)
c.Ninfa de tphemeroptera(Baet:.:) d c
d.até g.= Peixes.
h. Ninfa de £phemeroptara(lron)
i. Ninfa da Coleoptera(Parnidac) 
j. Planária.



Ninfas de Callibaetis sp fl(poças)»Baetis sp A ,B,C(córrego) apresentam 
o formato do corpo semelhante ao modelo £ do diagrama,podendo se movi­
mentar em águas paradas através de natação eficiente,ou se localizarem 
em regiões de águas movimertadas (Baetis sp A,B). Quanto maior for o com­
primento dos filamentos caudais maior será a redução da área de "água 
morta" (em redemoinho).
Ninfas de Caenis sp A.Thraulodes sp A»Massartella brieni , com pequena 
capacidade de nat.ação ,possuem o corpo achatado principalments na re­
gião ventral,com formas arredondadas em determinadas partes do organis­
mo,para diminuir o atrito contra a água(semelhante ao modelo _h). 
Welch(l952) cita ainda alguns mecanismos de manutenção de animais 
aquáticos ,em águas de correnteza forte. São |
le)Unhas tarsais fortes,recurvadas;22)Superfície ventral achatada; 
32)Corpo deprimido fortemente;49)Margens laterais da cabeça e tórax 

achatados para aumentar o contato com o local de apoio ;
52)Patas,quando de tamanho grande,achatadas horizontalmente e aplica­
das pelos seus lados,bem como pelos tarsos,nos locais de suporte. 
62)Brânquias modificadas,achatadas ou modificações da serie branquial 
inteira,para formar disco adesivo (Rithrogena doddsi)
7-)Discos especiais de sucção(Ephsmsrella doddsi)
82$ Estruturas adesivas vsntrais frequentemente com espinhos recurvados 
- Além das estruturas especializadas,Welch menciona hábitos que facili­
tam a permanência das ninfas em locais da água movimentada:
Localizam-se em:
A)lnterstícios o lados protegidos das rochas;
B)Em fendas,no fundo e junto a materiais no fundo da água;
C)Em partes mais protegidas de raizes de plantas.
-Algumas dessas adaptações e hábitos são observados em larvas da 
Baetis sp A,8,C, Thraulodes sp A»Massartella brieni, Caonis sp A 
em diversos pontos do córrego Tatuzinho(mecanismos da manutençao 1,2,3,

4 e 5 , e hábitos A,B).
\

Grassé(l949)relacionou as variações morfológicas que as ninfas podem 
apresentar,utilizando sistema de Pictet(l843) e que sao:

TIPOS
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TIPOS

1°) Nadador - conservam franjas natatórias nos filamentos caudais , 
possuem o corpo plano convexo.
22)Ach atado - com o corpo deprimido,cabeça larga,olhos dorsais,fêmu­
res achatados,cercos desprovidos de franjas natatórias.
32)Rastejador - forma geral alongada e pouco deprimida,olhos laterais, 
caudas sem franjas natatórias. Fêmures não achatados.
42 )F ossorial - corpo cilindróide,cabeça com clípeo em relevo,olhos 
laterais. Mandíbulas com o dente externo em grande dimensão.Patas , 
sobretudo as anteriores ,são possantes ,pilosas ou denticuladas »ser­
vindo para cavar. Caudas laterais com franjas.
Utilizando tal sistema para as larvas estudadas,poderíamos englobar 
Callibaetis sp A,Baetis sp A,B,C, no tipo nadador (figs.8 a 12); 
Massartella brieni no tipo rastejador (fig.14); Thraulodes sp A,
Caenis sp A no tipo achatado(figs.l3,16).
ALIMENTAÇÃO E MEIO.
Se um grupo de ninfas está ligado a determinado local,dependendo da 
alimentação,temos uma relação fisio-ecológica ,com aspectos ligados a 
morfologia. Existem ,no entanto,variações nas peças bucais que estão 
relacionadas a outros fatores que não sómonta alimentícios.
Ninfas que vivem em águas correntes apresentam o formato das peças 
bucais,distribuição de pelos,próprios para reduzir o atrito contra 
a água(V/elch 1952;Broiun 1961). Ninfas fossoriais apresentam mandíbu­
las,além de outras especializações, para cavar buracos(Grasse 1949; 
Strenger 1973).NA alimentação pode-se estabelecer correlação entre a 
forma das peças bucais com os alimentos requeridos pelas ninfas.
-Em nossas observações verificamos que a estrutura trófica das cavas 
se assemelha aquela estabelecida por Waters(l969) qual sejal 
12)Algas pcrifíticas ou outras plantas presas ou enraizadas produ­
tores primários ; 22)lnvertebrados (insetos ,crustáceos) consumido­
res primários ;32)Peixes----- consumidores secundários. Se houver
invertebrados carnívoros estes ocupariam o 32 nível e os peixes passa­
riam para um 42 nível.
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No córrego Tatuzinho as ninfas do Ephemeroptcra encontram farto supri­

mento de detritos alóctones,provenientes principalmente das árvores, 
alem de materiais àançados na água pelo homem (resíduos caseiros).
A baixa ocorrência de artrápodos carnívoros e outros inimigos naturais 
aumenta a possibilidade de expansão dessas larvas de Ephemeroptera no 
riacho.
Vannote(l969)sugeriu que em meio aquático da matas,os datritos aláctona 
(vindos de fora)podem suportar 2/3 das necessidades anuais ds energiad 
de organismos consumidores primários. Mencionou ainda a importância ds 
fungos e bactérias ro condicionamento dos detritos,antes de serem consm 
tnidos por invertebrados aquáticos,
Gilpin & 3rusven (1970)fazendo análise do conteúdo estomacal de vá­
rias ninfas de Ephemeroptera,verificaram que o gênero Baetis , nc 
Rio St.Marie(E .U.A.) consome mais de 50/í até 91/o em detritos e diato- 
máceas.Em nossos trabalhos verificamos que as ninfas encontradas nc 
córrego são quase que exclusivamente detritivoras (saprófeoas) podendo~ 9r
se alimentar também da microflora existente na água(fitofagia). 
Welch(l952)apresentou um diagrama mostrando a circulação de material 
alimentício em um lago(ver pg.39).
Embora o córrego Tatuzinho apresente pequenas profundidades,existam 
semelhanças com o ciclo alimentar apresentado por 'Welch, podendo-se
verificar a seguinte sequência: substancias nutritivas bactérias--—
fitoplâncton autotrófico  detritos----zooplancton --fauna litorâ­
nea— -peixes , de acordo com as cadeias alimentares e energéticas. 
Cummins(l973) assinalou que os animais aquáticos são denominados her­
bívoros quando se alimentam de tecidos vegetais de plantas vivasj 
detritivoros quando se alimentam de partículas organicas mortas e 
organismos não fotossintéticos,geralmente associados aos detritos ; 
e carnívoros quando ingerem tecidos animais vivos.
A estrutura das peças bucais apresenta variações de acordo com os há­
bitos alimentares das ninfas e também em relação às características 
do moio ambiente.Tais aspectos podem ser enidenciados pelo dasanvclvi-
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Diagrama mostrando a circulaçao da matsrial alimentício sm um lago. 
Segando Perfilietu , de Welch 1952 , modificado pelo autor.
Obs. A introdução do termo. EpTTemeropte ra debaixo de "fauna litorânea" 

é nossa. .

V 
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mento dos dentas,cerdas e outras estruturas das mandíbulas,maxilas; 
comprimento e quantidade de pelos nos palpos,hipofaringe,etc.
Os arranjos das peças bucais apresentados pelas ninfas para realizar 
a captura e seleção de alimentos 8 também para adaptação ãs condições 
do ambiente foram bem estudados por Broun(l96l)que fez análise detalha­
da do funcionamento em Baetis rhodani e Cloeon dipterum.
Explicou que em B.rhodani o alimento é coletado pelos palpos labiais, 
lacínias e extremidades das mandíbulas cujos caninos também podem des­
locar algas,e partículas alimentares incrustadas.Complexidade e refor­
ço das superfícies molares,particularmente presença de tubérculos re­
sistentes. B.rhodani pode apresentar modificações no aparelho bucal 
visando a retenção do alimento tais como: espessa quantidade de cer­
das nas extremidades e superfície anterior dos lobos hipofaringiais, 
e superfície interna do lobo epifaringial.Igualmente os pelos dcyãngulo 
do labro,glossa e paraglossa estão bem adaptados para prevenir perdas 
de substancias alimentares da cavidade pré*oral.
- 0 agachamento para captar substâncias alimentares,por nós observado 
em ninfas de Baetis sp A,B,C(em laboratório) também é mencionado por 
Brou»n(l96l) em Baetis rhodani como servindo para impelir as estruturas 
bucais contra o substrato e também para prevenir que o animal seja 
arrastado pela corrente de água. Mencionou ainda qdaptações morfoló-

j 0*4 A  \gicas nesses orgaos destinadas a reduzir a resistência a correnteza 
da água,demonstrando que são características dc formas Iarvais acha­
tadas. Cs exemplares de Ephemeroptera no córrego Tatuzinho apresentam 
peças bucais morfologicamente semelhantes,com variações de estrutura 
de acordo com a espécie,porém demonstrando nítida aparência destinada 
a alimentação detritivora e com mandíbulas e maxilas fortemente quiti- 
nizadas para vencerem a resistência de substâncias.
Pelos e cerdas existentes nas diversas peças realizam a filtraçao de 
partículas existentes na água.(Figs.19 a 23).
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adaptaçües res pir a t ó r i a s.

Uma análise na estrutura respiratória-das ninfas de Ephemeroptera 
mostra que também nesse aspecto existe uma íntima correlação com o 
ambiente. 0 número de traquóias nas branquias pode contribuir para 
dizermos se uma larva vive em água pobre ou rica em oxigênio.
Ninfas de Callibaotis sp A na região de Calisto ,habitam águas onde 
o consumo de oxigênio é grande. Embora o local apresente abundante 
vegetação clorofilada, a fauna aquptica local também é composta por 
Diptera,Coleoptera,Hemiptera,Plecoptera,crustáceos e mais anelídios, 
nematódios , microflora e microfauna ,peixes , que consomem de manei­
ra acentuada o oxigênio ali produzido,por apresentaram alto metabolis­
mo (principalmente Ephemeroptera,Coleoptera;Hemiptera,Odonata e 
crustáceos Açiphipoda e peixes). Como agravante para o consumo de oxi­
gênio está a pouca profundidade das cavas,bem como estarem localiza­
das em ambientes abertos,desabrigados.Em consequência,a água sofre a 
ação direta dos raios solares,diminuindo consideravèlmente a taxa de 
oxigênio por ação do calor , evaporação do meio líquido . #t
Para ninfas de Callibaetis sp A sobreviverem em tal maio,torna-se 
necessário estrutura respiratória adequada,o que é verificado por 
branquias foliáceas,bem desenvolvidas,mui tas vezes duplas e com grande 
número de traquóias branquiais.
No córrego Tatuzinho ninfas que habitam cursos d’água movimentados 
(Baetis sp A,B) possuem branquias com poucas traquóias ou nenhuma ,e 
os movimentos branquiais podem ser realizados ou nao,de acordo com a 
quantidade de oxigênio dissolvido na água.A intensidade do movimento

 ̂  ̂ f A # * #branquial e inversamente proporcional ao teor em cxigenio da aguaa 
Bogoescu(1970) verificou que Baetis rhodani,Baetis vernus s outras 
espécies podem viver em zonas onde a intensidade da correnteza da 
água á mínima e a temperatura elevada,o que é facilitado por movimen­
tos rítmicos das branquias , que agitam a agua ao redor.
Baetis sp C embora vivendo no cprrego prefere pontos onda a agua quase 
não apresenta movimentação ,sendo que suas branquias possuem maior
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quantidade da traqueias,com vibraçao contínua para maior aeração 
da água (fig.16). Thraulodes sp A ,Caenis sp A , em águas movimenta­
das normalmenta procuram abrigo,nao havondo contato direto com a 
agua em.movimento.Possuem branquias com traquáias bem desenvolvidas. 
Realizam possantes movimentos branquiais quando em águas pouco oxigena­
das. Hynes(l970) verificou que insetos de água corrente são intole­
rantes as tensões baixas de oxigênio e não vão à superfície para obter 
o ar. Sobretudo,muitos perderam a capacidade de ventilação através da 
agitaçao das branquias ou por ondulações do abdome e precisam vir até 
a correnteza para renovar o suprimento de oxigênio através da superfí­
cie corpórea.

Bogoescu(l97o) observou que ninfas recém-eclòdidas ou muito jovens , 
em geral nao apresentam branquias ou estas estao muito pouco desenvol­
vidas,sendo que nosses primeiros estágios realizam respiração teguman- 
tar.
-A intensidade luminosa do ambiente,coloração do fundo ,apresentam
grande importância na distribuição e atividade das espécies de Epheme-

„  froptera nos diferentes locais do meio aquatico.
Ninfas de Baetis sp A,B,e C , Thraulodes sp A , Caenis sp A, Massartella 
brieni têm uma atividade bastante acentuada no córrego Tatuzinhc , a 
Callibaatis sp A nas cavas.
Hughes(l966) verificou que em Baetis harrisoni é evidente a influência 
que a luz,assim como a posição da fonte luminosa apresentam na orien- 
taçãoj primária dorso-ventral ,até o penúltimo estágio ninfal.
0 último estágio ninfal já não responde tão evidentemente à luz,possi­
velmente devido ao espessamento da cutícula sobre os receptores(olhos 
compostos jocslos).
Elliot(l968) verificou que ninfas de Baetis rhodani»Ephensrslla 
ignita,Ecdyonurus venesus «RithroSena senicolorata e Heotagenia 
laterallis em águas correntes,mostraram fototaxia negativa.
Muitas ninfas apresentam fototaxia negativa a intensidade luminosa de 
3 lx; outras (a maioria) a ^"lx; 15$ a partir ds 25 lx; 2$ não mostra­
vam fototaxia negativa a qualquer intensidade lulainosa (Baetis rhoda_n_i;
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Em nosaas observações verificamos que Baetis sp A,B,C mostraram 
fototaxia positiva à luz ambiente,e intensidade luminosa de 60 
ujatts,110 volts; tigmotaxia positiva(normalmente presas a folhas, 
galhos ou sob pedras). As demais ninfas do córrego apresentaram 
fototaxia negativa. Callibaetis sp A (poças)apresentou fototaxia 
positiva. Hughes(l966) verificou que larvas que apresentam fototaxia 
negativa podem permanecer em lugares iluminados devido à forte tigmo­
taxia positiva,que supera os estímulos luminosos.
Em ninfas de Tricorythus discolor,Hughes(1966) observou movimentos 
lentos , fototaxia negativa e escototaxia(forte resposta em direção 
a locais,objetos escuros).Mestas larvas a seleção do microhabitat 
parece que e o resultado da interaçao de suas respostas a luz e mar­

cada tigmotaxia.Resultados semelhantes foram por nós observados em 
ninfas de Caenis sp A as quais se concentram em lugares escuros,onde 
mantem atividade pronunciada.Pudemos verificar que tais ninfas também 
mostram marcada tigmotaxia,fototaxia fortemente negativa e também

9

escototaxia. A bibliografia consultada não traz nenhuma menção sobre r 

o último fenômeno para ninfas de Caenis sp.
A tanatose íambém é um aspecto bastante interessante desse gênero. 
Wigglesu/orth(l965)comentando o fenômeno diz que a "acinesis" por estí­
mulos de contato é o estado normal de descanso ou de dormir,em insetos, 
porém podem chegar a um estado de inibição abnormal,em resposta a vá­
rios estímulos mecânicos,por ação do sistema nervoso.
Durante esta condição de imobilização("THANATOSIS") todos os reflexos 
para locomoção e correção de postura são inibidos , as sensações são 
reduzidas e os músculos estão em um estado de contração tônica.
Na verdade tal descrição se adapta muito bem àquilo que observamos em 
laboratório , em várias ninfas de Caenis sp A(ver pg.26 RESULTADOS).
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EFlERCcNCIfl E ASPECTOS 0IMT0CENÚTIC05.

A maior ocorrência de ninfas maduras de Callibaetis sp A durante as 
coletas ocorreu no final do inverno e começo da primavera.A partir de 
entao jaté o final de nossos trabalhos , o número de ninfas coletadas 
foi bastante reduzido,com predominância da ninfas recém-nascidas e 
jovens. Tal fato sugere que a emetgência de Callibaetis sp A em Calisto 
deva iniciar durante a primavera.A coincidência da emergência de 
Callibaetis sp A c.om as estações quentes do ano parece lógica,levando-se 
em conta que a água das poças onde vivem passará a apresentar temperatu­
ras elevadas,com sérias consequências para a fauna aquática local.
Além disso as ninfas enfrentarão o problema da maior evaporação da água 
durante os dias quentes,ocasiões em que as cavas podem ficar completa­
mente secas.Wigglesuorth (1965) anòtou a resistência máxima â tempera­
tura para algumas ninfas de Ephemeroptera quais sejam: Baetis de água 
corrente 21°C; Caenis 'da águas paradas 26,7°C; Cloeon de poças 28,5°C 
a 30°C.
Ide(l935) relacionou a temperatura e distribuição da fauna de Ephemerd- 
ptera em um meio aquático e demonstrou que em lugares onde a tempera­
tura da água era baixa a mais uniforma,o período de emergência para de­
terminadas espécies era maior do que o período de emergência das mesmas 
espécies em lugares onde a temperatura da água flutuava bastante e era 
bem mais alta durante a primavera,verão e outono .
Callibaetis sp A é extremamente resistente âs variações do meio.
Edmunds(l945)observou que Callibaetis montanus Eaton depositou os 
ovos em poças formadas recentemente pelas chuvas,sobre o asfalto e 
ali foram encontradas ninfas visíveis em contraste com o asfalto negro. 

Por tratar-se de espécie cujas fêmeas são ovovivíparas,os ovos eclodiram
em poucos minutos ,rapós tocar a.água.

>• ./

Evidencia-se dessa forma que a espécie mencionada é pouco exigente quan­
to ao meio,já que em alguns grupos a oviposição só se faz com caracterís­
ticas ambientais rígidas(temperatura da água,velocidade da correnteza, 
pH,etc)I



Bogoescu(l970);Rus3ev (1970); Müller (1973); Madsen,Bengtson & Butz
(1973) verificaram que em muitas espécies de Ephemeroptera a ovlriposi-
çao so se faz em locais que podem ser diferentes do de emergencia ,já 

4 % wque devido a migraçao das ninfas ,a pasaagem para a fase alada pode 
S8 realizar sm meios desfavoráveis ao desenvolvimento dos ovos.
As femeas entao retornam ao ponto de origem para desovarem(vôo de 
compensação - Russev 1970).Os adultos se orientam por fatores tais 
como: grau de umidade do ar, intensidade do fluxo luminoso,reflexo 
d * agua,etc(Edmunds 1972; Bogoescu 1970).Em Callibaetis sp A encon­
trados na região de Calisto e cuja fase larval transcorre em água 
parada onde normalmente não existe migração(as cavas são delimitadas), 
a oviposição é realizada nos próprios locais onde são encontradas as 
ninfas. Em exemplares que realizam migrações (Massartella brieni) a 
coleta das ninfas realmente pode se realizar em locais distantes do 
ponto onde se verifica a oviposição.
Clifford,Roburtson & sZect(l97(j)verificaram ®ro rios do Canadá que as 
ninfas de Callibaetis coloradansis Banks nascem ,e crescem durante o 
verão e outono ,mas não no inverno,|crescimento completado na próxima 
primavera.Spieth(l938)cita Callibaetis arnericanus ,nos E.U.A. emergindo 
durante o fim de maio e durante todo junhc( verão).
-Em nossas observações para ninfas de Caenis sp A verificamos que são 
espécies bastante resistentes e biologicamente pouco exigentes,podendo 
ser criadas em laboratório sem grandes dificuldades, até a fase de 
imago.A asa de imagos em Caenidae( e também Tricorythidae) conserva as 
franjas marginais,características apenas de sub-imagos em outras 
famílias. Constatanos a presença de Caenis sp A no córrego Tatuzinhc , 
em todas as coletas realizadas.
Os imagos tíe Caenis possuem 2 asas e a fêmea é geralmente mais robusta 
e um pouco maior do que o macho,e pode possuir maior quantidade de 
manchas escuras no corpo(Traver 1944).
0 estágio subimaginal pode durar apenas 5 minutos erçi Caenidae(Riek 19671 
Em laboratório obtivemos também alguns imagos Callibaetis sp A(figs.28 
a 30), Baetis sp • Os estudes cobre emergência e oobra os imagos em
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geral devem ser realizados durante um ano ou mais ,com coletas pe­
riódicas e constantes para se obter êpoca exata da emergência,hora 
do vôo, hora de acasalamento , locais de oviposição »temperatura do

t • '  A Aar mais propicia a emergoncia ,umidade do ar e outros dados importantes 
Como em nosso estudo nos dedicamos mais às ninfas , o aspecto emergên­
cia e estudo de imagos faz parte de uma programação futura da estudo 
dos Ephemeroptera da região de Curitiba.
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RESUHO

O estudo dos insetos da Ordem Ephemeroptera no Brasil,até o momento 
tem sido realizado principalmente no sentido taxonomico,com muitos 
gêneros novos e espécies novas coletqdas em nooso Hai3 e descritos 
por pesquisadores estrangeiros.Atualmente não existem,ao nosso saber, 
cientistas brasileiros dedicados a estudos nessa Ordem,se exceptuar­
mos Cláudio G. Froalich (S.P.) que concluiu dois trabalhos nesse gru- 
po(l964,1969).
0 estudo morfológico e ecológico dos Ephemeroptera da região de Curi­
tiba é baseado em espécies capturadas nas localidades de Calisto e 
Mandirituba,a 30 km. do centro da capital paranaense.
Representantes d$ famílias Baatidae, e Caenidae foram coletadcs no 
meio aquático de águas paradas (cavas) e Baetidae,Leptophlebiiaae, 
Caenidae em águas movimentadas ou paradas (córrego Tatuzinho).
Em.nosso trabalho focalizamos aspectos relacionados com a morfologia 
das ninfas e seu meio ambiente(locomoção,respiração,alimentação).
0 trabalho concentra-se em torno de problemas fisio-ecológicos , além 
de mencionarmos a ação dos agentes naturais sobre as espécies coleta­
das (luz, alimentos,oxigênio,pH,temperatura) e ainda os mecanismos de 
comportamento utilizados pelas ninfas (adaptação ao substrato,locomoção 
proteção e defesa).
Devido às dificuldades taxonomicas relativas às espécies de Ephemero­
ptera sul-americanos,principalmente na Família Baetidae,nem sempre foi 
possível aos especialistas (Dr.Peters e Dr. Carlson)identificar os 
exemplares até espécie.Nas cavas coletamos grande quantidade de 
Callibaetis sp A (Baetidae) e apenas uma ninfa de Caenis sp A(Caenidae) 
No córrego Tatuzinho foram encontradas ninfas de Baatis sp A,B,C 
(Baetidae);Caonis sp A; Thraulodes sp A e Massartella brieni(Lepto- 

, phlebiidae), porém não encontramos nenhuma ninfa de Callibaetis sp A.
0 formato do corpo ,tipos de branquias,estruturas das peças bucais , 
locomoção rápida e,provávelmente curto poríodo na fase larval em re­
lação às outras espécies,permitem que Callibaetis sp A sobreviva e se 
multiplique nas poças onde as condições fisico-químicas sao variaveis
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e com mudanças bruscas,principalmente na temperatura e nível da 

água. Odonata,Coleoptera,Diptera,Hemiptera,crustáceos,vermes tu- 
bificídeos,completam a fauna de invertebrados das cavas.Alguns 
peixes ali ocorrem(traira,lambari) em número insignificante.
- As espécies que vivem no córrego Tatuzinho são adaptadas a uma ali- 
mentaçao principalmente datritívora,uma vez que o fundo do riacho con­
tém grande quantidade de detritos,de origem quase que totalmente aló- 
ctone. A fauna aquática de invertebrados está limitada principalmente 
a Ephemeroptera e poucos Coleoptera,Diptera,Plecoptera e Trichoptera, 
micro e macrocrustáceos. As condições fisico-químicas são mais está­
veis do que nas cavas,em parte devido ao fato de que o córrego está 
protegido por grande número de arbustos e árvores que se localizam 
em ambas as margens e também pelo fato do córrego estar em nível mais 
alto que o Rio Iguaçu,que apresenta águas poluidas.
As ninfas apresentam características morfológicas adequadas aos seus 
habitats,mostrando uma íntima correlação entre o formato do corpo e ~ 
demais órgãos,com-o .ambiente onde estão.Possuem adaptações para vive-* 
rem em água parada,água corrente ou sob pedras oaupando fendas e in- 
terstícios(microcavernas),auxiliadas por hábitos que completam os me­
canismos que as espécies possuem para enfrentar as características do 
seu ambiente e nele conseguirem sobreviver.
Dessa forma,o estudo morfo-ecológico é complementado com aspectos eto- 
lógicos e também fisiológicos ,para melhor e-tendimento da ecologia dos 
Ephemeroptera coletados na região de Curitiba.
Considerações sobr/emergencia (passagem do estágio de ninfa para o de 
sub-imago) e sobre vários aspectos relacionados com imagos foram feitas 
a título de complementação já que uma análise mais aprofundada ultra­
passa os propósitos do presente trabalho.
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TABELA NQ 1
TEMPERATURAS DO AR E DA ÃGUA. ,pH MTlDIO , OXIGÊNIO KÊDIO , OBTIDOS NA 
REGIÃO DE CALISTO (CAVAS) E MANDIRITUBA (CORREGO TATU2INH0) .

CAVAS
DIAS Temperaturas no | Temperatura do Ar *

momento da coleta t Min* Max• Média
_________________ °Ç_____________ i_______ °Ç_________________ pH 02 ng/1
13.06.7U

ÜGÜA
iU,o

AR
15,0 OE, 8 15,0 08,9 Oscilou

0 5.0 7.7U 18,0 S1,0 0E,U 20,5 06,8 entre índice
07.07.7h . 15,0 18,0 03,1 20,5 11,8 6,0 a iaédio=
1 3 .0 7 .7h 11,5 11,0 C7,0 El, 8 1U,U 9,0 , 6,0 mg/
EB.0 7.7U E0,0 15,5 09, U EE, 8 16,1 com uma
1 9 .08.7U 09,5 1E,0 03,0 17,0 10,0 média de
0S.09.7U ' 17,0 E0,0 11,5 23,1 16,9 7,5
1 3 .09.7U 2 5 ,0 E0,0 08,E E8,8 17,1
E0.09.7U 2U,0 23,0 12,5 2U,7 18,6
06.10.7U 25,0 15,0 09,0 2E, 5 15,7
1 3 .IO.7U 19,0 E0,0 10,0 EE,0 15,5
B1.11.7U E0,0 2E,5 0 9 ,2 2Z,7 15,9

CdRRSGO TATUZINHO
10.07.7U 11,0 E0,0 10,0 20,0 12,8 Oscilou Tndice
15.07.7U 11,5 EE,0 08,8 O-=í(VI 15,5 entre médio=
OU.08.7U 12,5 EU,0 07,6 2U,5 1 6 , 1 7,0 a 6, 5mg/

' E3.08.7U 09,5 1U,0 06,E E8,l 16,3 8,5-
15.09.7U 1E,0 lU,5 09,8 27,1 18,U
E0.09.7u 1U,5 18,0 12,5 2U,7 18,6
08.10.7U 15,0 19,5 08,U 19,3 13,U
15.10.7U 16,5 27,o 1E,0 27,3 18,2
0i.ll.7U 15,0 2E,5 09,2 22,7 15,9
0 7.ll.7U 15,0 21,0 0 5 , 2 21,3 13,2

* Dados obtidos do Serv.Proteção ao Voo- Aeroporto Afonso Pena -
S.José dos Pinhais.
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Fig. 2 - Corte transversal esquemático do Vale do Iguaçu , na região de Calisto(ponte de zinco).
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Fig.4 - Cavas naturais ,isoladas entre si.

Fig.5 - Cava natural com substrato vegetal formado essencial­
mente por Myriophyllum aquaticum , Elodea densa ,Hcteranthera
reniformis.
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Fig.6 - Córrego Tatuzinho : trecho meândricc,com rica 
vegetação marginal (local 2).

Fig.7 - Córrego Tatuzinho :com pedras,tijolos,blocos 
cimento parcialmente submersos ,que fornecem nichos a 
rias espécies de Ephemeroptera,Plecoptera (local 4).



Fig. 8 - Callibaetis sp A . Ninfa, (vista dorsal). 25x



Fig. 9 - Callibaetis sp A ( l/is ta de perf il ) . Aumnto de 25 x.



F i g . I D  - D a ? t: j s sp A. ijnfa. i.'Jicta dorsal)
25 X.



25 x .



F i g . 12 - Bastis sp C.Ï'Jir.fa. ('Jista d o r s a l ) .

25 x .



Fig.13 - Thraulodes sp A. Ninfa„(Vis ta dorsal) 
50x.



Fig.14 - Massartella brieni.Ninfa.(Vista dorsal). 
6x.



Fig.15 - Massartella brieni.Ninfa.(Vista ventral' da 
cabeça,mostrando peças bucais). 25x.



Fig.16 - Çaen is sp A. N in f a. ( l/is ta dorsal) 
50x.



Fig.17 - Caenis sp A.Detalhes da região tóraco-abdominal.
l.Asa anterior ; 2. la.branquia; 3 .Operculo; 4.Branquia 

funcional.



Fig.18 - Callibaetis_sp A . Ninfa, (l/ista uentral 
da cabeça , mostrando peças bucais).
50x.



D

Fig.19 - Mandíbulas . A.Callibaetis sp A ; B.Baetis sp A ;
C.Bastis sp B; D. Baetis sp C.
lOOx.



Fig.19.- Mandíbulas. E.Casnis sp A; F .Thraulodss sp A 
100 X.



rig. 20. Maxilas. A .Callibaetis sp A :B.Thraulodss sp A ;C.Baetis sp A;
D.Baetis sp B ; E .Baetis sp C; F .Caenis sp A.



A.

Fig.21 - Lábio;ft.Callibaetis sp A. 
lOOx.



B.

\\ / 1

Fig.21 - Lábio
B.Baetis sp A;
C .Oa-- tis sp B ;
D. Bastis sp C
lOOx.



E.

F.

Fig.21 - Lábio . E.Thraulodes spA; F. Caenis sp A 
100 X.
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Fig.22 - Hipofaringe. A.Fastis sp A >p i-
D.Caenis sp A ; E . Call ibaa ui s sp A ; F . T^r t. lodes sp
lOOx.
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C.Baeti 3 sp C;O.L_?_ - ... 3 ‘:. . b :sp A;
E . T h rg j l or i e s sp A ; :i . ú a g r.i ?__3P A -
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Fig.30 - Eallibaetis sp A. o^imago ,com peças 
atrofiadas, (compare-.se com fig.18).
25 X'.
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